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À DrOpOSHo O UM CARÍGRAMO || tematano 
Porque os habituaes leitores d'es-! dos grandes nomes da mentalidade, | 
ta secção so interessam por assum-| pois alli ss juntavam hombro-a-hom. 
ptos alheios ao «dize-tu direi-sy» [bro o Duque d'Enghien, de La Roche 
quotidianos, em que a mesquinhez da | Fousauld, o Marquez de Sablé, Mes= || 
politica e a banalidade do «Tais-di-| samy de La Fayette, de Longueville, || 
vers» empolgam e atormentam as|de Sevignê, Malherbe, Vaugelas, Bal. | 
attenções do vulgo, e ainda porque | zac, Voiture, Scudêry, Rotrou, Gor-| 
a Littoratura é um capitulo como |neille, Bossuet, tantos outros, este 
outro qualquer—s dos de mais in-| centro, sobretudo depois da Fronda, | 
teressante lição—da historia geral descambára francamente no «preçio- || 
dos povos; não é de estranhar que, | sismo», e | 
hoje, nos occupemos d'uma das fi-/  Moligre devia com as suas «Pre-| [HR 
guras mais excellentes que, no mun-| ciosas Ridiculas» verbenar este pres | |) Mina 4 
do do pensamento, exerceuuma-aoção |ciosismo, numa ridicularisação que | Temp 
profícua abrindo novos campos à acti-| lembra aquella que Cervantes, um | === 
vidado mental." seculo antes, tinha lançado a flux ||| ' É ++ 
Está-so oolebrando n'osse mo-| sobre a cavalaria medieva, por meio | || Cambio s| Londres | 
mento o tricentenario do autor dojdo seu D. Quixote. NET dr e 
«Tartufo», das «Preciosas Ridicu.| Estas «Praciosas Ridiculas» per= 
las», do «Misantropo», das «Sabi-| tencem a um periodo já adeantado | |] 
chonas», do «Avarento», de tantas ina mentalidade do escriptor, Elle |. 
obras immortaes—o centenario de | começara, naturalmente, pela elabo-| 
João Baptista Joquelin de Moliêre. | ração de peças, à moda da época, || 
Este seculo XVII cargcterisa-so, sem quaesquer intentos moralistas, || 
litterariamento, em todo o occidan=| peças inacabadas e que os aotoros | 
te europeu, por uma degeneração da | completavam sobre a sosna, a seu, 
eschola italiana que entre nós rebri= | prazer, conforme as circumstancias; 
lhou dum modo tão explendente na | depois dedicou-se á comedia «da in- 
gra de OO, degeneração que consis= | triga», ainda sem qualquer preocous 
tia no embellezamento artificial das | pação philosophica, cheia de: bom | 
producções intellectuass por inter- | humor, de movimento e de imprevis= 
medio dos «conceitos» que mascaras | to; agora, as «Preciosas» eram al. 
vam, na rebuscada linguagem, a na-|guma coisa mais, ou melhor, eram 
turalidade 8 a graça da inspiração | já muito: eram uma peça de «critica. 
a da expressão clara e nobre, de costumes», a exteriorisação ses 
Portugal culteranista, a Hespanha | nica, erudita, do «meio»; mas ainda 
gongórica, a Italia marinista, a Ino genio insatisfeito deveria alçar-se 
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de consmercio que, emb ora par-jda agricultura /e do comméreio | 
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a dem | (OG eat rep é PRE + TE rp Em Et LA ou-se ap'egtudo de outras Ques- 
tindo de um ponto de vista luerati- | passou-se ao'eei jalisaréraos. | 
EE Havoravelmente sobre | tões que, a seu tempo, arialisalanoo 
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o bem-estar geral e representam um. Alguem nas columnas de 6 Com. 
progresso social digno-de louvor. mercio do “Porto eloquentemente | 
é a E + a e à face das selencias econontcas 
demonstrou já que o resurgimento 
e a reabilitação das diversas nações 
“da Europa não dependem d> traba- | ; 4 j | 
lho e produeção gce em conjuncto| | may] Brandão, no seu-belio lyiro ras, são lobos, são hienas, são cra- 
[essas nações possam realizar maS q, memorias, diz que se tivessêde caes. Ha outros que são heroes. 
| A + “«|sim da potencialidade - productiva | coomecar a vida a recomegaria Muitos são miartyres. Poucos, bem 
á | | ass que Cada urys 06. DEM St; tsolads-| com os mesmos erros e paixões. poucos, são bons, Mas neixal-o E' a 
| SAE EP, É mente attinja mercê do aproveita: «om q grande escriptor, eu tam» vida! E'a vida! Ah! o espantoso, 0 
| : ] - menh cuidadoso e inteligente de to- | am se tivesse de recomeçar a-Sida incommensuravel erro do bemem é 
é | E | | E | Rj dostãs ques lorçasso riqueras. quereria recomeçal-a cam os mês- pretender modificar a vida, é querer 
Es 6) aDiarion publicou no dia 13 dol fi BrRaCIO Demais acresce que pai mos erros e paixões, com Os nães- moldal-a ao seu desejo, à sua louca 
=orrehte, seis portarias auctorisan- | “ Bl discussão que á roda de tão mo-| oi conhos e chimeras,-cofias vontade. A vida é o que 6: feia ou 
o — = | HAnIOSO gsspio sa nm nos .tio mesmas dóres e decepções. Quere- bella, heroica ou repugnante. Cheia 
| DS au roxas in =e7"> | YAMOs que tivessem predominado | vivel.a intengamente como sute- de heroismos, de mtensas clarida- 
; idelgs fixas e principios exequiveis, nho lata hoje vivido, como sempre, des ou repleta de baixezas e de tré-, 
que se tivessem apresentado estu- |. “rto viverei Ha quem abemi- vas densas. Emfim, a humanidade 
dos . conscienciosos e medidas de (nº, guerra. Ha quem tenha amal- que adormecera na paz, na semsa- 
pesrganos seda Je diçoado as horas tragicas, às horas boria das horas sempre iguaes, vi-. 
A opçao pç x espantosamente dolorosas destes via, palpitava, vibrava. LIRA 
inss nO | ssclomianasa, (ue E *ongos annos “de chacina mmadial. |! Sinto-me feliz de ter vivido estes 
tem ásido lançada se attribuiram 8! yr, pensando. bem que horas ma- espantosos annos da guerra! O que 
mór parte dos males que-atormen.. gn o o ca 
tam/a Europa, obesEvQu: se ia do “Alegria e de dórmião foram elas T'25- 
reatamento “de relações  comamers. ses quatro annos em que 8 
ciaes com essa nação adviriam, cér-| SAB ul q 


fo, grandes beneficios para todas as, 
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A conferencia de Cannes—Us seus 
— resultados immediatos: O Syndt- 
“cato internacional—À conjeren- 
cia economica de Genova-—O pa- 
eto franco-inglez! — A moratoria 
| concedida à Allemanha--A crise 
-— ministerial jranceza-sA- recons- 
tituição economica e financeira 
| da França como condição da re- 
jar; condi da BurorEA eo qa 
— que se diz — “A conferencia de andes benefic | 
| Washington — 4. Inglaterra e Os | deiriais nações e não houve quem, 
“seus: Dominios—A! situação poli- | intelligentemente salientasse quê | 
tico-miltar na Hesipanha. “| todas as affirmações feitas eram, 
; ú: o cc  * | illusorias, porquanto quatro” anDos | 
perise “Os-ultimos dias foram, sem du-| de guerra-e-oulros quatro de regi-., 
io Na vida, ferteis em acontecimentos in-|men holchevista tudo destruarm e sempre iguaes, & vida por igt 
tica da moi lidade : fernacionaes de certa monta, emas inulilisaram e serão. precisos al- eram orambinta 
jennpE pe ac subsig. |C0c0s sibilam aos nossos: ouvidos E, 
US Hage CEA Pe |8, certo, aos onvidos de todo o mun- 
ati a mMonSirdOc ac | go, não diremos como uma verda- 
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guns annos em que será necessario | o sem anciedadê. Vivia-se en-! ram-se milhares de lares; o mundo 
fas Dara salada se Rússia de tão a vida esta tagnada em que qua!» a de lagrim | es de ur. asia 
tivessemos, não Ideira ballada funebre, mas como |fórma- a ella poder Fani bu de se Rg ca ge da Sia us radio Sn ne 
ou nelas esparsos, “Sole e manias | pos para a retobiliação de Euro ip, Gferncalavdl Ro havia incele/ olocos Nas, quantas. apidenas 
ada tiáte Parar erancada. | hos coneretos e bem talhados, “obs: | ZAS,- quasi não havia dôres. A Dhl puão matam: nc DO 
ah VD o o rennarfibialidade 6 cahos, |Pria miette/paredia dy ui dig pa | todo ese mundo: não -desiroém, ScTUS; 
a: ós, em boa verdade e com Ai EEE E continuam a ser os Para chegar; esperava-se por elas eles Bigaegor dia a dias Mas tu- 
| umas que ises visões propheticas, | traços característicos das reuniões | Calculava-se” pouco" mais "ou JENA On ieço gd it dg a nd 
E Spiraç De a. ca a ASS ad À Dna Tê ando poderia vir. E quanto Ho percussão das grandes, das immen- 
desde o inicio da conferencia is O AB RC Rage se tomam: pois 'espectra horrido da fome ou da mil ' sas, das extraordinarias calamida”. 
, | Cannes lhe gas STATES a o maia nalaveas para se demotiatrar | Seria-quasi ninguem, a-não-ser As de mundiaes. Não abre os horison- 
a |ou menos completa cida ata ad near à ohnso econtmaita que | CICEROS parias, os eternos desgraçã- | tes de um mundo novo; não revol- 
ER ralo noi | dido é ai Pe única que interessava | dos—que são sempre párias e self- | ve até ás infimas camadas a huma- 
| OC ICRS ISA do a Europa, “ou melhor, “à mundo in-| Pre desgraçados desde que, o IOuê- bia Eni pros eSREa 
* resultante de úma alimen- | do desde a assignatura do armisti- | teiro—a conferencia de Cannes *a- dia S EN ir rap nd ganho E SUERsre Nie E que 
+ dn oa entaantAs o porêm. Sos aa é SRS Mhinisroranielardenta end e o fartos adro tanto era repa”- | ainda hoje as nossas almas vibram 
advindo a doença, a mesma depres-|. Estamos masmo em crér que foi | rár que a conferencia de Genova lhe | e quenas sommas e essas |ainda hoje os nossos corpos s , 
são organica devida a um: sustento | devido á fallencia da diplomacia, go | siga as peugadas, | inda subdivididas, Tento para & | gram. Deixalco, porém, se nos deu 
mau ou incompleto torna a cura dif. | facto de se procurar resolver imulti-| | O próblema da restauração eco-1 na qa casa, tanto para O gare pio, ata dE idár Guida ár. 
fail, e, am numerosos. casos, tão | las questões, não segundo a sua | nomica da Europa devia ser o as- (Mb do ii eniação, tos | perança! Até nós, meste canto pers 
ossivel quanto ão. dispendiasos. imporianeia, mas segundo WB capri- | sttmpta predominante da conferén- to para a felteiia “e para a lavado- - dido da Europa vibramos; até a nós 
“au inaceessiveis qs meios de comba- | cho e os-caleulos de cada governo, |cia, resolvido que fosse o caso das | E Seria assim toda a vida. Não chegou a vendaval de ferro e fogo; 
te côntra o morbus. O movimento | ao facto dos governos de algumas | reparações. Assim não succedeu e | 2 my O Rae e pi 
o: ve fera dos ultimos tres annos | nações. turando-ge e confundindo-se as- 
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Como efíeitos do temporal ||. 
de ha tres dias, subais- || . 
tem as avarias nas li. |). 

“nhas, e, parana o ati E 

- rupção de communica- || 
ções telegraphicas e te. || 
lephonicas com Lisboa. || | 
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nós essas deficiencias se fazem mais 
duramente sentir. Nem vale agora | 
| 


discriminar as suas causas coniac- 
cusações neutraes. A nossa situa- - Tea 
ção é a que ainda ha pouco defnia 
o chefe do governo na sua conferen- 
cia da Academia: o Estado artul- «= 
nou a producção e esta levou-o 4 
beira da fallencia. RAS, 
Arrebatados na voragem da guer- 
ra não podemos fugir-lhes às suas. 
consequencias sociaes que alastram 
por toda a Europa em rumas. 
O problema agrario que já me 
recia a attenção dos nossos econo. 
mistas pela imperfeita distribuição. 
da terra—extrema divisibilidade am: 
norte, grandes Jatifandios ao sul-- | 
não deixará de agitar-se. de futuro: - 
entre nós. Por emquanto, avulta, 


de ultimo e terem extemporanesmen- | sumptos de interesse geral com 'as- | é vida que foi feita para se viver ib f gemidos e soluços. Até nós, que en- 
deve. aids ? if an 
SN súmptos propriamente de interêsse 


tensamente como um oceano GE tre, Ds povos vivemos iZnorados é | 
particular, imopinadamente, sem 
ninguem o esperar, apparecem-nos; 


a Rg o E glaterra- suphuista, decahiam visivel» [a empreza mais amgla, como cúpula 
dor, que foi feito para ser povoade, | humildes. Não: eu não amaldi RAPPA | AR ua le AE rs E 
comia o feria pto o é de estretlas | as horas que tão intensamente me | mente ao passo que à França encone | e coronal de grandioso edifício, à 
como fazendo parte da conferencia, |€ soes, de sonhos e chimeras, de dl | qse Ds Hu a encheram |tra n'esse periodo o seculo de Au-| comedia de «caracteres, que deve. 
as negociações para um pacto fran dns cerria banal, (ão tanquita, & or RAN SL O E gusto, Nunca, como então, a França ria fixar-se definitivamente como li= 
a y a | M - . ; j , Ir À | ! a Ro Der A E e , E . . | TT] - . E) 
Jatá pelas foices conhecidas da-di- | finha | RR Ertel nd Ni E) vezes, - como tranquila não come | bellos e ala a sobre | se orgulhou de tão eximios, de tão, dima expressão da comediographia: 
“ahtenia, da tuberculose e da escaria- | Não; até agora, pelo menos, não | imprensa nacional é estrangeira lhe 1 de um carspo. Vem | netos, eu saberei. sinda, fechando |Sêniass cultores em todas as fórmas | o estudo dos personagens movendo- 
tina. Ha-de ser uma hecatombe! se tem cuidado de alicerçar a paz tem feito, : a ; A SD Ca | às. e w 1 po. vê u | à Ap | s EH Aa Moliêre 8 | E Dê o | ad Faça 
- Bento Carqueja demonstrou que, | do mundo em bases sólidas e segu- erto, Lloyd - George ao apre- 2 EUSITA, milhões de homens, os a esp Ear Ea pi ri 8 generos di erari S. Hera per-!so, accionar lo gicament 
emu “épocas normaes, a mortalidade | ras, não se tem procurado resolver senfar á consideração de Brbnd ovas no mbdo attdino ci o (OE Ccordações, Contar: | tange a assa pleiade de cultoras das do seu «meio», no ambiente que, 
enbidas, especinimente em certas que espesinhem o ussoberbam to ingléza, iolgava-tjue elle. era Pad bellas-lettras, moralista entre os pri=| lhes proporcionam a ópocha e os. 
iq e | k ! [rm | 2d | 


mente, furiosamente uns contra os a O que a sda ra essas 
2 Cia o A : A, É e E Sa : a ; =| “ - 1. E É r 7 À f a ss en As soras e guer- 
subidas, especialmente em certas | que espesinham e assoberbam to- outros. As almas acordam: os co | TAgieRS, ESLUDI Dr& UEa 8, m 3 8 | 
idades. Que paderemos nós suppor ldas as nações, com aquelle criterio, | acolhido, não só pelo primeiro mi- Tax Como Raul Brandão se Lives |mpiros a primeiro—s Unico—entre | costumes. 


| s/ creantas, principalmente, | tica intérna de nações menos pode- 
ia gi bairros populares | rosas que se creo esta almosphe- 
“do Barto e a enorme quantidade de | ra de incerteza que asphyzia o mun- 
igente mjuda que por elles vagueia, | do inteiro, e esta situação deplora- 
nal vestida.e mal alimentada, póde | vel de continua guerra em cujas 
fazer ideia da ceifa que a morte lhe | garras a Europa se amar iana a 


deve ler sido medonho. ta imiscnido nos negocios, na peli- 
Re E. 
is É 
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rações iremem! Começam então as 


k DRE) er rei SA AE a SR DR O go cd Ea A r “ted Ed | o: ictoria ' de recomeçar a vida, quereria por GRATIS : " | tee Es ge : 
Edo que succeda agora, em meio de | com aquella inteligencia com aquel- nistro francez, mas ainda pela. opi- | horas, as grandes horas da victoria, SEA Pi ctts ra REAd mars Kina darstamia.. ER ad ; h | apenas, em um recipiente e inculla 
festa ema formidavolê Bis não é jp cabêr quê era de espirar go. nião publica da Fraoça.. U USP o da derrota; comecem as foras, isso recomiccala, com ds mesmos los comediographos do áeu dempo.| À vida asoensional disis homem | Sodicniamo rural. em vol do 

| ue o pão, o leite, as baqais vernos das xBrias nações tivessem) Assim - não sueçeden evembora | qr a E Rus foraç Gi Ee Apa e chimeras, com as THESIS Ella foi o fundador da comedia mo-!em busca de fórmas perfeitas den- RE Do Em outros) 

alimentos habituaes das | adquirida duranta a dura a ermél “impronsa. fracas co meni.' Sobre & terra passa wm longo frez, nDOS e chimere E oi a RP ae fear Ps PP TA NNE Sia nai! sbravVeis já- rom mais 
5 «Máis POL É [experiencia da grande guerra. mito de angudha, cantar sobre elia - dores ren s. Sóviven vida dera, * - tro da sua arte, partindo das inge- DBRIO sidade é cor mas 


E Lexp | : partidaris. por que um pá | | jo AM AS 8 jitro da sua arte 
| O mais que'se tem feito, ou pro- | cto una mais estreitamente os doi tambem clangorosas-dóres de mo. quem profundamente a sente; Sa o seculo XVII foi o seculo! nuidades do tablado, passando pelas ' | 
&S | curado fazeP, é o mesmo para o ca- |alliados da guerra, mero 8 00h go e de alegria. Ha almas que quem proundamente a vive, Os mes- | | ; cEraen o 6 ii ad A » pá of peras | 

£o, similhantemente ao. que se tem | tambsm agsevera que uma questão cabendo de dór:; ha autras que es- mos. erros pra de ço Ae hard da litteratura em Tança, & Intrigas bairristas até penetrar na 

Urã O! con: | orientação de cada | de tal ordem só ada | Plendem á luz como ruaravilhosas as mesmas paixões gostaria de as ori! Ú vritica as 
j  pon- constatado na orientação de cada | de tal ordem só pderá ser tratada | flóres de amor e de boninde. De sentir. Foram erros funestos? Dei- O, Ea | “gloria das grandes criticas 8 das 
a bouillet, o centro intellectual mais grandes morigerações que o: theatro 


grupo pblitico na gov “in- | depois de sob e ter A ea red rd 
apenas. q n! aa pontico na governança in: EA et e Ari as. simples, de modestos soldados, ncás- xal-o, Paixões que arrancaram ao | bOl il du | | ; 
ento des, pro. | = RAS pass de mi aibad é bom doarD A ONE UnBodaI CE? ada afamado de Pariz, se deixara eivar |6 chamado a propagar, esta vida é 
o» - EL JU mr À y srPE: . Ea E 1 ê - E - a - = NG gaia 
vivela, é bom sentila! As horas E não ha nada que substitua, não |d'essa degeneração que passava pe- digna do ser memorada, n'este pes | 


Em Inglaterra, apesar da sua cas 
ragteristica industria), o partido 
trabalhista, que talvez não esteja. 
por muitos annos distanciado das 
cadeiras do poder, inclue no seu 
programma a questão da terra um 
pouco pelo asystema russo-expro- 
priação mas com indemnisação. 
- Em Halia, onde a questão agra- 
ria se agitava já fortemente antes 
da guerra, volta á tella da discussão 
na camara onde se acham largamen= 
te representados os socialistas e os 
catholicos, estes tambem de acena. 
tuada feição socialista. 
"Maior ensinamento é o que se 
tira da Romania, onde acaba de ser 
votada a nova lei agraria que re. 
presenta uma nova iétape» na'longa, 
lucta pela divisão dos grandes do- 
minios, a qual foi já o mobil da in- 
dependencia e formação do reino Da- 
nubiano. cs 

- Merece essa lei mais detido exas! 
a pelas licções que d'ahi se pódem 
colher. 


certo, porém, que o Hotel de Ram- 
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rna de cada nação, é cada gover- ? 
no ter tratado apenas de salvagoar. | zes, que, para isso, necessitam de 
| dar piada das nações quê Maes estuc cod asi 
portugueza, pelo alt “dos | regem, não importa que em prejui-| A precipitação com que Briand À | Ena a E Da j É o ee Si Sir ias | | 
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— Um destes últmos domingos, co-| de familia? é SEGUNDA SÉRIE | py des] 1d: : | la + 
“mo houvesse festa religiosa fóra da ve familias? ek | Actualidades n. 96 ER | GINEM ATO6 RA PAO nhia forneça os bilhetes annuacs nas con 
cida di D vista : nada menos de xI | | *! MoGilVicante & R pa ç “Om 
— cidade, a tres kilometros de diston-|  Leu-me na visia : Em pleno successo Im E HONTLM) | 5 | a delib me o 
"via apenas, é alli tenha pessoa co-| cinco femilias, Cinco Coraia aaa a É aka E | | TARDE — MUSICA | dições fizadas em de crações camararias, 
E nhecida e de amisade, a convidar- | tilhos e filhas, já grandinhos todos Convento d'Avé Maria | À filha ft atrão | E e ESC NE | | cc 
DD me e q acolher-me benevolamente, | elles, all representados, | | Oháe fantar=U !NOÉRTO p “Falta de | — 
calhou-me ir até lá. é | Este convida aquelle; mas aquei- À pel 4 CD 6 actos empolgantes 6: Esse Ts Assistencia-Dreche ata dc luz 
 » E"um logar piltoresco, verdadei- | le é irmão do outro; e assim tres Eis que. agora-achamos util di. Mendonça providenciou para se di- E Yitimo trebalho da malograda ! é 
| Por motivo de desarranjo nas 


zer algumas palavras desta casa zer missa na sala grande, onde se 
tender ri sita ne coração da cida- fallava é abbadessa, servindo de 
Situs encosta. de um peque- meia de convivas. de, alli á beira da velha praca das çôro as salas das noviças, Era pre- 
Gado na es nda Hortas e hoje da Liberdade, e trans- lada so tempo D. Sophia Brandão 


. sario alinha--se de um Jantar, pois, de familia...; de fa- lide 
dr aa SE cao a minds 1 P sôpa abundante e olo-| formeda pela civilisação (oh! a exi- de Castilho Perestrello. 
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rumente lindo, sobretudo desde ajou quatro filhos da mesma Cds, 
primavera até ao outomno. imaginem, arrastam a sua duzia € 


cidente fica uma larga| rosa; cosido farto e variado; ar- gencia dos palavróss sonorosos|) Correspondeu a reconstrucção | 
renato de DOR fer pp roz; cabidella; e o prato classico na PE PD ia o aa da igteja à IR com que a fize- 

C * que vai E forno; | *. «NDT * ram, tanto na solidez como na sum» | 
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108000: viscondessa de Francos, visita : 
Foram os e entregues ao il. 
bonal de investigação criminal; 


; a vmo. 28500: D. Fi-| O fundidor João Gomes Saraiva dd 
Communicações  isien Canivo, Vasto; cama Fls, | maritimo João Correia Teixeira db 
| H 28500: D. Maria das Dores Burmes-| S2paio) 8 S0NSA, q 
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t 2 istrictal, a dois Kilometros. | çom vinho parreiral, espumoso, € | q. E ! 30 SU- 
E. pia é cp ita vb Umas, terras SO aivo de toda a peneira, um pou- teiro de religiosas do instituto e re- biu a despeza & 75 contos e pico. E 
E à a : tie o melhor pão, arumati- | El& de S. Bento. Ão seu tempo eram o dia em que o bispo poz a primeira 
- baixás, uns planaliositos de vinha | co 'trigueiro prod uatro as cases d'estas religiosas no | 
“ epinhal, a intervallos, com arvores | co, chesrando & trigo, nutritivo, Me-| Getrícto d pi E pondo ; 8 A pedra, o de 7 de julho de 1784, foi 
“de fructo sobre Os sócalcos. gaífico, stricto do bispado portucalense, azo de rija folgança. Bons tempos 
ci rua em arrosaes pelos| Eu sou um pastel a comer. E | has didas em feias solidões e de gran- em que o povo, livre de parvas chan- 
“A àgus deriva em arrosace P NA - É | des distancias entre si: a de Rio Tin- cas egualitarias, se dava a bons e 
interstícios do terreno, e fórma em | quando vou jantar fóra, com comi-| (5 q de S. Salvador de Vilia Cova nda Apçãe, fatendo a sus elesria | 
baixo uma levadã que move dois ou | das á franceza, ou é portugueza, | gas Donas, na Feira, a de S. Salva- e & alegria Sp Ea 


ter Pinto da Fonseca, 58000; Jalio | na Alamêda de Massarellos se envil 
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lres engenhos ordmarios, de rodi: ) vendo sempra det dio o or de Tuyas, em Canabezes, ea de - Taca pedra fundamental, posta de Moraes, 208000: Alvaro «Salgado | veram ém desordem, ficando os do 
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vio ou canhota, de farinar milho, e - Aquelle desfilar de terrinas de | Santa Maria de Tarouquella, frontei- : ia | «Salg fica 
Avacalicar ErrdE sópa, e de travessas de carnes, | ra aos alcantis do Calendae teia na peça uma inscripção 13. gas 05 Mais uma vez a-cidade do Porto | Lencart, 208000, confeitaria Olivei- nrimeiros feridos com facadas m 
RE Ja por alli tenho ido de outras | enormes, & transbordar, estonteia-| Exacerbava isso os zelos devotos do vrada & bronze: e co vô privada das communicações te- | ra, 208000: D. Lina Sempeio de oli. | costas, tendo do receber curativo n 
vezes e gosto dositioe da gente. — | me; figura-se-me que já estou a | monarcha venturoso, porquanto a MDCCLXXXIV |- a: me | |onhonicas é telegraphicas com Lis-| Veira, 5$000 Antonio Pereira da hospital da Misericordia, «AM 
* é gente branca de cargo o de ein pa com uma e não como; ou obseruancia dos mosteiros nos de- sapaO com terror, que o Aparelho vn sro e Bus Eb + por pe Gsi crivo ERP 
Re, fei ec modos; MR a- | finjo que como. sertos se relara estorvando sua so- . .. ahia e se espatifava com or e nada tem valido os mais vshe-| Mo * or, 28500; I- Cam 

de boas feições é 1d PupeSai go O + Sedente in Petrii Cathedra Pio VI p DO ainda protestos, de nada tem vali- | medio do mesmo, 58000 de Joa Pequeno, por : ijam 


” Vorio da bem, & ajo- Mes não é essim a b ente da | ledad minho da perfeição d é : ólo, levand . 
 Doriosa, dando-se toda j las 1 8 oa E edade o caminho da perfeição das In Lusitanoruro iímperio dominante sobre o sólo, levando na queda in ap ati Araujo: io Pereira da &ilva | te Luiz Joagaim 


—  «gndo-se uns aos.outros, € não con- | aldeia; essa come dois ou tres pra- | freiras. E depois espalhados assim Melao) numeros fios de electricidade, : ' do 4 | , dd TUA JOR 
“sentindo lá... taberna. “|tos de sópa, gorda, macissa, forte, | pelos montes não pareciam honestos utero “E Josi KR O desventurado militar era natu- Parece verdadeiramente inorivel, | Junior, 13000: Francisco Lemos, Li. | de Deus, 2 quem tentaram ainda ana 
por mais de uma vez téem ten-|— parece um grude, finca-se na para mulheres. Esta opinião, assim BA donca. M dd Be. Tal de Alagoas e um dos mais jovens é espantoso que em pleno seculo XX, | Ttt.*, 308000; Adriano Maya, | valhar, intervindo a policia quo q 
= tado. outros de fóra, orvorar em | carne do talho; no arroz e na cabi- | formulada devia ter sua razão de hael Mendonça, Monachi De- " aviadores. quando nas nações estrangeiras os | 108000; M.» Wandschneider, 48000; capturon. + 
o ; | ser, pela certa. Posto issopmatutou 0 helemitus et Episcopus Portu- Era detentor do «récordn de altu- | serviços telegraphicos g telepbonicos D. Zelia Vielra Martins, 58000; por cmg, 0245 


porta aberta, O ramo de .lotreiro | della; vai-se regando tudo com O 
Ma clussico; mas OS moradores, todos 
* proprietarios, uns abastados, outros 
mais modestos, tendo todos pão € 
legumes, e vinho parreiral da sua 
— propria lavra, concertam-se todos, 
— nenhum vai ao tasco, nenhum lá. 
+ compra nada; Co estabelecimento. 


arreiral; e quando véem as frigi-| soberano na yanaceia a em regar! calensis primam lapidem im- ra no Brazil e recentemente havia | attingiram um desenvo vimento e per- | intermedio da mesma senhora, da | Ga E UE RR 
eirks dé carneiro de forno, com Es contra esse mal. E um dis, cado | psuit in hac novo Ecclesia ab sido victima de um desastre perto feição tres que não ha, por 5 Pa C ) 1] Qi a a 
tassalhos louros do calor, e tres-| Numa bulla de Leão X que agencia-| abbatissa D. Sophia Brandão do Porto das Pedras, do qual sahiu |2zer, avarias que se tomem sensíveis, 508000; -D. Lucinda Marinho Villas, tamil d to o dida 2, de O 
passados, tenro, na calda escura 6 |Tã, ordenou que todos se juntassem | et monialibus monasterii Sancli  illeso. Por causa d'esse desastre, ha | nós continuamos com um serviço de 108000; A. Bloy, 108000; Companhia TA 16 Mo plo AO O AD 
aromatica, ai! pai é um despedir! | do de Rio Tinto a constituirem uma Benedicli da Ave Maria aedifi- dias havia recebido um appello da |telegraphia e telephonia rudimenta-|, de Seguros E 108000; | &Y Eq tod FOI > 
"Abençoados estomagos! E não o communidade, Reis, porque a Se E Polo pa dg femilia, pedindo-lhe que abandonas- |rissimos, | E Ra 11% pç) Forges à o ARDE Ea 0 de duo Ro RR (À 
| obrigava difici cpriado, nctam. us inesvi -. a aviação, ão, 103000; camisaria Centr Azevedo, ao entrar na sy 

rigava a um edificio apropria p se çã Ao mais pequeno temporal, ámais DBO. 285007 Casa | residencia encontrou a sua photogr: 


lhes faz mal. Contam eltes que nun- | Ea, D 
mand ntã á ta d manuel Alvares, ez episcopeli Casa Damas u az sua phow 
nandou então que á custa de sua a piscop Pinna Springs pci Ta insignificante avaria, ahi estamos nós Street, 98500: Papelaria Araujo, phia ba gp por uma f Ca, Eis 
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“ fana-se, fina-se, em summa fecha. |ca tiveram indigestões, nem perde- tos] À já! E | 

verdade, perguntei uma vez, | ram o.tino com & pinga... . fazendas dO Jovaniação fia Ho ANO) Parócaia Sana cs CEE or Md da Pa com as communicações interrompl- | aco: panolaria Pimenta, 18000: dempapagcao 

| ds pre o ed pa a e A ei ecolico, ab “Em junho de 1518 começou a ata y E Su sistenci as dae (eli pç pr fd aa D. Maris ir a Ribeiro, 28500: | prepara. | (o 
+ oi dor ç Rá q al 1 er + 1 | 4 oNV j l- ido é a in. | — - i o 4 pio i qa = É na +» 
e. via ella? Os de cá não vão lá beber; | pazios uns a seguir a outros, se não pe do 0 e Gute fere cite appeli Dez annos volvidos, a 11 de ju. ERA: nossa pequenez. ao Ae nar Ea pos id 

| o Tóva que vão bebera- a outra | lhes subia ao cesto da gavea e se dado A e eg En a à AEE "nho de 1795, foi inaugurada a igre-| : O pão| Positivamente, era Já tempo dos cad. sa TRATA Pimentel, 58000: Foi preso e recolheu ao à 

4 banda. é atinavam depois com & porta da ; ção ou do Ave À gi dão É te ja com festas de grande solemnida- |, nossos homens publicos, dos nossos | rara Consianca de Figueired a. | typographo Angusto da Costa, 

Ddr vinho, nem outros generos, casa. A Eita anita fede Ci BUS lo O CO nd DE Delegação no Nono do Cons governo at njerem comam po | Fãs. Ameida Camo BSM: [do E abs o qual (apa 

RE So. : 4 . o - : ' À : Sn ; b E - ( o mais a o s - VUUU q ; Mis UA “sÕEL - o Rd 

Vie acrescento eu . À ED De modo que eu fui o bóde expia-| - E embora farta fôsse a diligencia Ne dotebiea das; Pra do Ra bemos a seguinte nota ofiiciosa; MIGA ds dra paia & e tado Viuva Hilario Damarzio, Limit.s, | Uma carteira com 1875500 réis q 

Qua — Cultiva-se alli, tambem, muito à |torio do jantar, O arreburrinho dos | posta nos trabalh ão che TO o areias cEdaç e À qu E qu ; 58000: Pedro Ruela, 58000; Raul|Pa rua Infante D Henrique tinha 
RR riaticas o levam-na á venda & ci-|convivas: ] RAE E a. E o chegou D. ros, cujas igrejas passaram s paro- «Para esclarecimento de todos a |arremessada a nação, mercê da inca: Gan ves “8000; Ourives Carneiro, | Dado ao sur. “Sebastião de Oleir 
 honotiço altas, outros em | Não presta para nada! [A sua morte Os gonclusos, Porque chiás, e mais O padroado das igre- (Ri a art m. torna-se pu-!ria e desleixo a que tem sido lantada | 1979): Antonio Áracio de Almeida, | da tas do Farol, à Fos, MM 
arrocas: e na cidade compram os) -—Não come nada! eo dos da 6 O Habana (dE de Esonriz, Mosteiro, br dbgoica blico que o decreto n. 74, de 15 de |e cuidarem, quanto antos, de a faze-| camp: Alexandrino & Cº Limite, va! 
dandfos “de que porventura .preci-/ .—Cá para isto não serve! io da Pa are D joão HI oii Madeira, Azemeis, Vallongo, S. Pe-, Outubro A Arno uniao ron cio |róm rebomerai à José Teixeira Aroso, 58000; ho: “da ER 

Re gm, peixe fresco, bacalhau, sabão, | . A EA nem vale a pena. - Jltou O gncrrao de concluir as obras, Er a BARCA a auras bom é piada EAR do O ih, a empgen io [sf Ed pp sa a José Martins Janior, 58000; “Alfre 0 Con queira oiteta 

PR pa as “—Até parece mal! à eme suécedeu em 1527. A constru-! Das regatias ConVEn AE do vp Porta e concelhos limitrofes, nas gue sos song da so, 58000; enonymo, | na eua ansencia, os Iarspios: lhe fui 


EM “a 
E” necessario, é urgente que & po- 
lítica deixe de ser a unica preoccu- 


E vt - apontar a que dava é prelada o di. Dry icelhos limitroíes, na 
cção, era opúlenta é moda-de D. Ma- api que EA , Sêus depositos e filiaes é 
| | [noel e occupáva todo o terreno das Téito de ada E io, A ia los respectivos vendedores ambu- 

2 Sig: produz O principal do seu con-|  —Então que querem? Comi a | hortas do hispo. O lanço da muralha Es a os de Pude? jurindicção. RE intes: | 
imo, é vende para comprar 0 que minha conta não posso mais. - | da rua da Madeira servia-lhe deve-! ER o grante q prio Equie mo As infracções d'estas determina 
“ie falta, e ainda lhe fica um sá do |. —Pfi-... Isso qem para a cova de dação á cerca. Voltava-se a entrada via de ser a população. Ustre cges são punidas: pela primeira vez 


PoE. e ço Tumehe- ogar dovisb ser tomado | -—Eu já sei como elte é, dizia o 


2 * “ara modêlo na governação do dono da-casa. 58000; Silvano Alves e 58000: | que avalia em 5008000 réis 


D Aurora Silva, 53000; Frederico ram nmas ci? 
Cardoso, 500; Lino Monteiro, 130004. Mao de mi 
quanto possa concorrer para a sua AD e ai der bag aa Fa, ARE 
* D. Maria Luiza elho e ge e | PR, 
rebabilitação é grandeza, Mello: 18500; D. Alico Enz, 1080005 | gra bol REOBS R emtregudrieo di 
Todos gabem quanto uma bom ser | anonymo de Costa Cabral, 208000; | fmz | “toi apprehendiial 
viço telegraphico e telephonico póde | Antonio Braga, 308000: Assistencia | Astra com pão pena o 
contribuir E Ea prosperidade de | do Governo Civil, 308000; Junta de | tobnindo pAgaNA Bs 


quê ICI fei Cunha diz que no seu tempo & con- « 

mo ovo, além disso, é religioso; |  —Eu. assim a comer estava &r- S, Bento e ostenfava os emblemas ta era de mais de 300 pessoas, daS pejnctdencia, com multa de 508090 é 

“educam os filhos, ensinan- | ranjado. “ | manoelinos, a esphera e a cruz de quaes 105 professas 6 « CONVErSAS. prisão, não remivel de 1 a 6 mezes. 
"a doutrina anristã, mandan-|  —A minha Sebastiana, se me via Christo, como testemunhos de sua Este numero quasi se mantinha em Não pódem, portanto, as merces- 

à” Catequese, scompanhan- | comer tão Douro, mafidava logo vir [Sit Origem; 4 cross Ai Como era natural, a popula-“ins, tabornas e casas de comidas 

Ria da é Conmunhão como !o'prior para me secramentfar. Bertante tardiamente vieram cão foi rareando depois da burla vender pão senão para refeições nos 
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Paranhos, 504000 anonymo 508000: | Andavs distrib p 
Porque, pois, não se trata de do-| Alherto Torres de "Figueiredo, ciasdos freguezos 
tar esses serviços convenientemente, |508000; Antonio Martins Costa, A po que The forneceu 
qua ao dao or indoor pac colo go tando O 
| S o a e : Fabrica de Fiação É ae! RE 
E” vergonhoso, na verdade, o es |e Tecidos Rio Vizela, 1008000; pro- |. Na 2.º secção da policia dei 
tado em que actualmente esges ser-| duty de venda de livrinhos para as | UBatão enconira sé um chapél | 
viços se encontram. — crianças oferecidos por D. Maria |de homem, que ns ultima noi 
Todos o dizem, todos a zeseve- | Feio, 529400; da commisão de fes- temporal foi achado proxim 
ENO, re |  l|tadas crianças do «Primeiro de Ja- | theatro 8. João. Entrega-so 
“Cuide-se, pois, em remediar imme- | neiro», 408000 e diferentes ronpi- | PrOVar pertencer-lhe. 
distamente mais este mal, que tan: |nhas; meninas Adriana Pimente, | yo — 
tos prejuizos e tantas contrariedades Maria Adelaic» Figueiredo, Ange- O snr. Joagnim de Souza, à 
origina, | fina Barros e Bazar do Nor > (da Fabrica, quaitinanE poli 
code a dr Da quand meninas Meria Isabel ejque o feu empre ado José| 

Morte de um preso sabel Alice um bolo-rei ás cresn- | que tambem ss assigua José! 

ps URSS ças; Sociedade Portuense de Com-|da rua das Flores, abusivar 

Na enfermaria da Ca-iela da Rela | mercio, Limitada, 100 kilos de arroz | ºm seu nome receben de q 
cão fslleceu hontem o preso Antonio |e 12 caixinhas de figos; Bastos & freguezes quantias que go € 
Pinto de Almeida 0 « uezas» ou | Queiroz, 60 kilos de farinha de pau 5163000 réis, que gasto em 
o «Cuvaliarias, que estava pronan-|é 10 kilos de bacalhau; Francisco | veito. É! A 
ciado pelo crime de furto. | Lemos, tada, 6 pares de meias, | mera O 4 
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UN e o 40 4 ta. vo mo gs freiras a povoar sua casa, visto constitucional e assim, em 1821, a seleci € nun 
sendo w dia da sua melhor festa ve eu tambem MEDA EMO, que sua entrada ou posse solemne, nota para a secretaria dos n ag Poa ars sup e mentos e nunca 
ge realisou em 6 de janeiro de 1539” ecclesiasticos continha 55 proiessas 


“Tinha havido o cuidado de preve- e 107 criadas. NE ER qd e 
nir-se a tempo e horas o ajuntamen-|  N'este mosteiro recolheram-se Junta ie Cedofeita 
to simultaneo das freiras das qua- as franciscanas de Monchique, em | E 
Itro procedencias, ns quaes levavam 1833, por o governo liberal as sa-. 
ps abbadessa a Es y aria de Mello “queer do seu sinto pare ai Rei 
reira que o rei minito prezava e que vertido em arrecadação do materia 
Zabira do convento dê APoNóA para de guerra. gi presentes 08 vogaes snTS. Manoel da 
Seen “do de Taronquella. A ca-, Pela opinião do reverendo No- Mota Baptista Fedroso, José Pinto 
sa de Arouca erá de berhardas e à vais eram estas fréiras bentas de de Naga +es e Francisco Seara. 
de Tarouquella de bentas, mas por uma santidade muito notavel e San- Approvada a acta da sessão ante- 
dispensa spostolica pôde ella mu- 4a que até algumas chegaram a pra- rior, deferiu diversos requerimentos 
dar o habito, Ras ear maravilhas que milagres ado. Pepindo atestados ide pobranne Tóni 
A” entrada do burgo esperavam Devemos crêlo pledosamente... dencia j | 
as freiras todas as justiças, o sena-. Por fim ha-de registar-se a lettra Foram approvadas as contes do 
do e muita fidalgaria, e até ao mos-| go brazão benedictino d'este conven- dna ris o um seldo posi- 
teiro lhes fizeram luzido acompa 'to traçado n'um forte bloco de gra- tivo de 42899770. | 7 
nhamento. Abi o feitor da casa real. pita, e que hoje «e guarda no claus- Procedeu á eleição dos cargos da 
Ed epAbSia quis as ppa: tro do convento de Santo Antonio da af arca dd reeleitos os mesmos 
e logo-a investiu no uso e posse do q; e tei. aa Da 
edificio régio, o qual era grande em Cidade, vulgo Bibliotheca Munici Approvou o orçamento ordinario 


fado feto, tas, Siméngões, ma PO para "a, resolve que a drtma 
robustez e na ornamentação. — Mandar.º fazer esta obra D. O DEE do Artérior. > 


E durante dias deu-se largae & Toanna Maria de Souzedo e D. 
cidade a muitas, festas de regozijo.) Amma de Santa Maria de Ára- gar cemaso nos dns 1616) — (U rc reira da Cruz 75 kilos de arroz; | 1451738900. 
Ro no caio [oo sgom eanio DO MANICA A DRRCA E UR a CLINICA MEDICA D. Emilia Lambertini Magalhões,| Até 16 da corrente a mest 
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FP tudo gente geralmente boa, € em se cos pesados... 
Ra SR “iva para O la vio da vida, 
viva pára a educação, para ter co-| 
— mhecimento e noção ponderada. 
"das cousas e dãs relações entre pes- | 
É "EOas. 4 Doe by q 4 

Ha sobretudo alli dois homens 
— que se distinguem; são lavradores, 
—  rabalham de enxada e arado, mas 
são muito instruídos, mais respei- 
, Ve od juizes; téem mesmo 8 
+ | 'sua “bibliotheca de bons livtos mo- 

— dernos, e até cultivam a musica. | 
=» Bello povo! Teúlho uma grande 
sympathia é consideração POR elle; 
e, como dizia Calino, se lá se não 
— morresse st ja uma consolação aca- 
“bar allios « j » da vida, Ed A 
- O certo é, [ul até lá, de meu va- | 
E Me: JÊ. Sahindo da cidade, fica- franqueza e sem ce- 
se, a pouca distancia, entre como- | remonia d'aquelia gente toda a co- 
tos e vallados, vestidos de sarças € | tner, a jantar, Cinco familias, cin- 
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| E e sob Ê perde Ee gi 
| a, e 0 
uchava! E se não fosse a ajuda osó po | aa HO aa is 
os bois, não se sacavam cá para 
fóra da Cova as raizes. 

“ As mulheres afinam a corda pe- 


q as 


o ho-. 


| 9 eamizólas e uma porção de lá para! Carroinedo Por 
eme |iraalhos de agulha: Catano & Ro ga Ea: 

cha tr ! Srigues, uma peça de pano cru; Ar. Na central dos corrpios do 

Dr. Rocha Pereira mazens do Chíndo, uma porcão ds | venderam-ce, em dosembr 

ea dy De TA + Machado & Oliveira, Tede 

Pros. da Faculdade de Medicina metros de flanela: D. Laura Fer- mondo na importancia 


“Mas gostei de vêr, gostei: a fes- 
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"E estes sentimentos. “deliciosos º 
rave darasire "aconteceu Be SR SAS o ii paia o Consulta das 2 às 5 uma Eneretari de bela Cabral 7 E lema IRRO Nom, 
ão outubro de 178 á iereia do com) - p quanto a este mosteiro, fque-C ricanivea fsccr-so representar por lua José Puicão, 131º |. |5 filos de Na oa E A 
8 preciosos azulejos, porque um in- mos por aqui. todos os seus membros; no congres-| ag — Crelephone n.º 1:618 | Kilos de tigos: D “Barbara de oi rtancia de 3:5528500. 
“cendi desaustinado a queimou em Casa da Cruz da Pedra; 'go das Juntas de Froguezia a reali. à veira, uma garrafa de azeite e. Es ; oram ermittidos vales E 
parto, EE | É AD sar-se n'osta cidade. í ã “| porção de feijão: D. Amelia Botelho aos e o- pos 
re (ic | o | O 

e ; ; los de pão fino; | do à amittisam qaladil 

na unaanl sm 6) Carlos Alves de Souza, & Kilos de do RobOnio, atira STESO 


nagem,o seguro de mepcadoria será | Tiba pb o DT ; 
BRAZIL iiisoçor parto do muhario endor DaralPamenth Ih [AMD = RO o a a 0 et 
; Es o elle uma apolice ao Banco. Ê bl Quete de boas-festas por varias Calendari 05 


|sanú R 7 
Partidas e chegadas Fr ig 2a 4 e particulares, 


vintem, à razão de sete mil é qui- 


“vint | gel sorcio, para os momentos de gran- 
nihentos o fer. para patos e-pera E | 


2: 
AR 


.—— 


“em silencio, por sitios ermos, a ma- 
v a k qa a ê Na - y ç 
O as = pra sã 


Logo o bispo D. João Raphael de 


e o — a a 


do as phases: da vegetação, ugora 


alarensada e murcha, renovandoçse 


EA pon ; + . 2 ROS 
“Qua ido já ja perto, outi estron- 


' exame da mercadoria será feito pelo 


a 


do ex id : 
PIO DE JANEIRO perito do Banco e pagô pela parte - 4 Camara Municinal do, Ro condaido doje tndisao 


ear foguetes. - AS - Que O lavrador tambem tem de - nteressada. O mutuario. fica obri- in par 
“Fra qd, PRE a Ra esa Re, AR E : ssada. REV: Porio torna publico que re- |  Segain para Eepozende o enr. Ma- pa : Pre 
Ea alii Ne E E ana | ser um pouco commerciante; tam- | Auctorisação negada à Associação gado a reforçar a garanta do sesU- sulveu babar 20 centavos noel o UrURA de Moraes. | ia para 1922. Um é da aC 
OA canellinho não é grande, nem bem compra, tambem vende, e por. Commercial do LSD á To que foi esigido pelo Banco. am preço da carno de boie|  —Para o Miuho pixtitam Os snre. e issima casa A. Alexandnim 
appaventa nada de notavel; só mui- | isso mesmo, todos deviam fazer a! lavoura do cacuu—Incendi Of-, No vencimento de qualquer con- 20 centavos ao prego da/J. Manoel de Souza s Ludovico Ro- Limitada, unicos agentes 68 
O pro muita limpeza, muita as+ permuta» a REP terta da cólonta hespanhola—Con- tracto, só haverá prorogação depois sarne do vítels, a es egar sas. al de La Société Ar onyiio ca 
SÁ údade; “uma tribuna comprada Já el-rei D. Diniz hourou a agri- demnação — Catastrophe do exame rigoroso da mercadoris. so proximo dia 2! do cur= —REncontra-se em Troz-oe Nontes! - ils, casa de oleos americanos 
Pur! a CR de outro logar, e | cultura; «e era bom homem, apesar n jadrisia. qts Os juros serão de 85.  PORÍG MGZe o sur. conselheiro. Josó de Agovedo |. sos para lubrificação do mê 
“mais umas fas do mesmo es-| da Rainha Santa Tsabel ter queixas |. O presidente Epitacio, fundamen- | “Só a 97 de dezembro se extia- Castello Branca. .s Pa eis d e cre dit ,| combastão, iluminaç ão, et! 
E d'elle, lá noutros particulares; e|tando o sec veto, em que negou au- guiu o fogo, que durou alguns dias —Pertiu para Melgaço o sor. Er np O “ pe a agi açio age Ob. 
: 1 a casa Eduardo E 


Mo. ' 
| DONolhiono 6 nos altares, Iumes, |D. Fernando, o Formoso, publicou | ctorisação á Associação Commercial no Moinho 5. Cruz sito à Ponta de p 
- Juzes, flóres, harmonia. e célebre lei das Sumarias... do Rio de Janeiro pará contrahir , Pedras. Os prejuizos são considera- DS a 


Fernandes Gonçalves e familia. vo a Ed 
Pés da Pafe SET Porto o ap” A Coupons . > “jPinto & Filhos, fabric a vapí 


! É .O Prior ENE Monta ea o pe e lean iÃo ig Ra Ras al E ras ASS Cs pede o Um roubo a chegaram os snre. Banco Po nar Poriu 2 do tecidos de pa ltaRl “2 
a e eU lá gs serem reis, não deixam E ro A a a 8 dd pair rd dd je Poli ua | Agostinho Leal, Eduardo Pinto, Joaé Ú uEZ Pi ota Ea uma lindissima, 
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Rss asd do pio nt ao | peer, é aoo família, à aa caso, | ia Pita do E0D Conlos gt, | derancde no inconio 2500 cocoor ff agendas Tózeia e fimitlto Cla o ao asus  óres dar Dandoita ano, 
“meu amigo c afastado parente, de | paixões, e” usar discretamente da | Contrahida pela niesma com o Ban-, de trigo, sómente 9 predio destrai- Pando es ceen" cebti - —Para Lisboa partiram os surs. EM COIMBRA pro indir 

| manile=e nr” 


-  cutra terra, que veio alli escolher |intelligencia e a O sei co Aliança do Porto, divida que o | doe os apnarelhos inutilisados, avã- — e ao e Coetáti . Tá 

“mulher para êsnosaçe lá tam vivido | proceder APURA “COD o eds er governo àlfiançara e, afinal, resga- | liados cm 3.000 contos, se achavara so ia Ap pa pe diam nto ai Dn - dade de recorrermos 34 “8 

mA paz do Senhor e da família, fe-| lórma a nação, prospera o Mbonhá | tára vom os juros resnectivos, cómo | no segbro, por 1000 contos. O refer qm pçs ad ao paes “—Partin pare Perlim o novel pin-/ Hospedes illustres para se ter uma porfeibissiho 

iz, tontentando-se com ama suffi-| da, conforme as qualidades superia- SADO DE a pra SER | nr Smes roranBsTão É e pm And o am de tor snyp Viof vino diortins otinii deh | COIMBRA, 17?—-Ainda se encon. de arto o belleza, do mais fino 

= cieme e ponsada mesiania ros dos dirigentes. - SAO jma de SUU contos que a União adean-, Pereira Carbeivo-€ + O  deng a s e “ Icom o im de melhor rcicoar | “ram m'esta cidade mr. Berthelot Tambem nºo admira ques 
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o: e Ro a tar do en E M Ledificio, apurândo assim um debito . minar-se Moinho Inglez, cuja trans- Continuam 28 inveshigrções. na sua AT. sposa e o enr. ministro da França, a | Sentem melhor que 05 a 
0a é pio , USERIO MADAIL | da Associação para com o Thezou- jacrão se havia realisado recente- Sis 0 dk “nosEd: 


'qrem bontem,o enr. dr. Costa Lobo, alloinãos e francezes, 


| | 
Esponsacs | professor da uossa Univeraidade, of 


de acre itadas firmas da DuBeSE 


ED: Bio iro Nacional de 35.585 contos. isnente Ê MO 45 
A == sesscigara raia ani st Lembra afnda que, pela escriptu-! —t() prefeito da capital tratará de Conferencia a a ss qua Apis mil pd em sua casa, commercial é industrial. e 
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PP Benemsrencia |. Para os Nossos pobras (cixisira o Estado a lotionar o er memorativo do centenario que to. apr Batoçes rêaica Bojo, pelas 9) do lia Soto - eua esposa a pag A ga E 
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Da varitativa anonyma N. L. tece- Os caridosos meninos Maria Hele- | responsabilidade. Logo, resolnção | tenciona ofierecer ao Brazil. “defto da. sela ear ia Sn A 5). Alico dos Santos Malta Jotta para A Foi REI pit 
“ bemos à quantia de 405009 réis com |P2 e João enviaram-nos 15400 réis; do chefs do paiz, sancclonando-o, | —Laurenio Botelho, auctor do “dg pre is ay do ER don ss dele no so amigo Sn: Augueto dos San ir aniutairo o um telegramma do E : 
=  mindicação seguinte: 205000 p-ra o | PRIA distribnirmos por pobres prote- | Pityaria a União de um crédito avim- | roubo de ii registro no valor de bica. pg tr a pri Port Fi PE 1 AOS Junior, filho a spr* D. Maria-da | o RR a A a estrangeiros dirigido v 
ETA: lo de Cegos S. Matrek, 103007 gidos por este jornal, tado. na uapomancia de mais de 5.0M) nhras em notas, destinadas + ca é particular em Fror.agai». Pisdade Bliva Santos, Ja fallecida, e E . ImIBiTro da França, a rado- JA ART 
Ea 135.000 contos. Por isso julgando o filial do London Bank n'esta capital | do antigo commerciante d'esta cida | Ce o ag gado que mr. Boniu Desapayecem Sem a 
do enr Aucusto Gomes dos Santos, Prestou na Batalha ao Soldado Des-| | Poucos dias, com & ado | 


— para o Ásglo do S. J9ão el0S000 para) = se e< acer DE. É 
Dimobre putiire Rro* : proteclo contrario aos interesses da | foi condermnado a oitó annos de pri- l l | E 
é rasto. asia spray Roubo lação, deixou o presidente Epitacio | são. a env. D. Alice Emilia Maya, prenda- | conhecido Portugnez, sobre cujo ta- 
sao Ca Te | de sanccional-o. | —Cansou dolorosa impressão o Dr VI corbes Costa da filha da snr,* D. Carolina Emilia muto depoz uma palma de bronze. 


nhecida e mais ar 
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Be E a O -€ petneiia, com toercearia na rãs do | lios westas condicões: via receber no dia em que morreu, ci ça Sagrado Fenap Alfredo Maya. À raiva sendo feita ha mais de 408 
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Ss ELE Ret ENE On rotem ie Lisbon o entr. | por meio de arrombamento, lho en-: serão feitos na proporção de 60 & n “de 3500 metros, ficando com O cCor- Do nças genito orinarias venercas No Instituto Pasteur receb usado. Frasco Ea ai 
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dis icto do Porto, que à capital bano-lha. generos, vinhos e ontras o prazo de ti a M dias É evoluções áqnelia altwra. tendo €U- 606 e 914 legitimas (alemães) Provem O bom Licor CELESTI AL Francisco de TE gi cas Moreno—Largo de £ Dor 
2 pd ido tratar, ds varios asstm- rd gi tudo no valor de 2:0005U00 Em viste do cacau deteriorar-se bido do Campo dos Affonsinhos, to Operações de cirurgia geral eespecial E di k lh araizo, que alli fôra mordido A ah gos, 44. 48 
RR réis. no fim de quatro mezes de ermaze- idos os que 0 presenceavam obser- Praça da Liberdade, I24-Das é às 6 igam se ha melhor em Portugal ' cão suposto atacado de bydrophobia 
À A e Ep x » Ea ES do “= EA " - a q * 
s PY É Ê, | , AS, O 3 dm? y i R É r a º 
a A e st | | - sá Rr 
= AL E ro = cad A o ae A da À N ar k E RA a E Ada E 


Foot-Ball 
Ear O inicio do campeonato 


* Foot-Ball Club do Porto bate 
Leixões F. (lub e Acasemico 
“vence Boavista Foot-Ball! Club 


Devido a um lamentavel esqueci- 

mento não publicamos. Notem a 
chronica dos primeiros desafios para 
o Campernato do Norte, efí:ctuados 
no passado domingo, no campo da 
Constituição. 
- Nam queremos, porém, deixar de 
098 referimos a esse encontro, ape- 
sar da nossa resenha ser já um tan- 
to extemporanea, 


Porto-Leixões 


* Certa da uma hora entraram no 
Esaro as equipes do Porto e do Lei 
es, que alinham ao signal do arbi- 
dro, generalisando se assim o jugo. 
- Os vermelhos 6 brancos apresen 
“am & sua linha modificada com 4 
EE adores pertencentes ao Cricket, 


. 
Ed 


ntô o primeiro quarto d'hora o 
mantem o jogo 


ario; mas » Leixões ripostando 
| energia oppõe certa resistencia 


3 incómmoda, por vezes, a defeza 

Jos azues E Espada é a 

— Nonese 0 estão fazendo um jo- 
ressa ite combinando bem, até 


) primeiro consegue furar 2s rê 
des. O Leixões reago e a sua linha 
de defeza tem accasião de brilhar 
FE tilisa ndo repetidas cargas ás snas 
“des. Ds nada valo, porém, esse es- 
, pois o qaintetto “azul e branco 
lha com vontade e marca o se- 
gundo ponto, segnindo o terceiro pou. 
E tempo depois. Os vermelhos e 
bran 
ose 


gundo 
incos querem a todo o transe obter 
eu primeiro «goal» Paes ER em 
egam os maiores esforços. Maia 
to, tem uma das suas rapijas 
escidas que resultá n'um «goal», O 
jogo perm nece entiogem 31, De 
parte a parte se trabalha com via- 
ncia; Vellez Carneiro produz traba- 
“edad 
com a sua habitual fórma 
Mai 


, 
k 


Hs 


. - 
ço. 


essa 
Bar. 


| (Norte), 
| concorrer 


E 
idos os «cpottricia» fxqaci a sna ins- 


tdefên lida e seja agora mais 


e 
o 


o 

ge s e fm 
. 
; , ] 
. 
o 
M. , 
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e 
“a 
º o 
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a É j A 


Desa 


Sejaitdo fazer desvaneter a im- 
pressa 


que essa falta cansou e pré 
tendendo defrontar-se com ADUBO 
Sodres, detentor do titulo de cam- 
peão do Norte, da cathegoria de pe- 
Sadox Hortas. por intérmedio do 
Club Flavial Portuense, acaba de en. 
Viar à Delegacão no Porto da Federa- 

cio Poringueza de Box e ao Foot . 
nau Club do Porto os seguintes ofi- 


= 


alvclegação no Porto da Federaçã 
Portugueza de Bos—Por falta de sau: 
de, não pôde o nosso consocio spr. 
Antonio Hortas, ex campeão de dos 
cathegoria meios pesados, 

BROS campeonatos d'estg 
mas arhando-se presentemen- 
te em condições physicas de comba 
ter, desejaria encontrar-se em publi 
ca c O actual camp ão da cathe- 


anno; 


goria pes-dos, snr. Antonio Soares, | nel Pedro Branco da 


do 1. CG P. caso essa Federação o 
consinta, como esperamos 

Patrocinando pois o desejo do 
nosso associado, vimos rogar a essa | 
Federação“se digne conceder-nos ad | 
ctorisação prra a realisação do en- | 
contro, sob condições que opportuna- | 
mente tornaremos conhecidas de v.» | 
o adllvo e exc mo 


-snr. presidento do 
Foot-Ball Club “do A ; 


Porto—Pedimos a 


V. O obsequio de ser interprete, junto 
do seu associado snr. Antonio Soa- 


tos; actual campeão de bor (Norte) 
a cathegoria 
nesta data lhe innça o nosso conso- 
cio, snr. Antonio Hortas, ex-campeão 
da mesma cathegoria, para um com- 
bate publico, no local que mutuameên- 
te ge combinar, ticando ao inteiro ar- 
bitrio do referido seu associado a f- 
Xação do dia para O encontro, nume- 
to de rounds, duração dos mesmos, 
pezo das luvas, ete., devendo, no em- 
tanto, o encontro effectnar-so o mais 
proximamente pogsvel. - 
N'esta data pedimos á Federação 
P.de Boxa indispens- vel auctorisação 
para a eff-ctivação do encontro, que 
esperamos nos será concedida. 
"Desde já agradecemos o favor do 
nos comtíunicar logo que o snr. Soa- 
res haja determinado as condições 
que ati lhe são facnitedas, para em 
seguida estudarmos a organisação 
do maich. : pas k 


Pelos Clubs 
Foot-ball Club do Porte 
ensei quê to- 


o 


Tornando se ind; 


EEpÃo no recenseamento eleitoral, a 
fim de qua a causa sportiva, quo a 
custo de tantos sacrifícios tem sido 
)  efficaz' 
mente coadjuvada pelas entida es 
camararias d'esta cidado, a direcção 
d'este Clab roga aos seus associados 
o favor de fez'rém. com a-maxima 


|urzencia, o seu requerimento de re- 


censesmento na re“acç o do «Sor- 
vorting», ra de Senta Cathaiina,1 8 
3.º, aonde lhes serão dados todos os. 
esclarecimentos precisos sobre este 
assumpto, e qem 

Esp ra a direcção F. C.P. que os 
Ssn15. consucios comprechendam bem 
o alcance d'e-ta ideia, rogando a to 


pesados, do repto qne | - 


ifincio, com 17 valores, e Frederico 
Ferreira. . 


O ES 


O Comecca vo Porfy 
ba, nma interessants prova de mo Es"a Tg | 
tocycletas, o Kilometro lançado, ten- As ; 
do Senechal attingido no sem scyole- À 
car» uma velocidade media de L12 
Fi, á hora. p | 

As classificações finaes foram as- 

sim especificadas: | 
Byoicletas com mot ! 
res), 1.º Motade, 
Ee UAeS); 1º Sol 


| idad 
suas mãos bemfazalãs os titulos re- 


iu 


ces 


nt 
E 
or—-(Amado- E 
em 1 m. 21, (Profis- 


ary, em 1 m.2968. O anniversario de um benemerito 


cruzaudo-se com Os de v. exc. 
adquirem mais piedade pela desgra- 
| ga e elevam-se mais alto para o 


Motos 250 emc.— (Amadores), 1.º 
Montrriot, em 1 m. 3-5, (Profissio- 
cães) 1.º Clech, 41 e; 2-5, P 

Motos 330 cme — (Profissionaes) 


Deixou profundamente sedsibili. 
sada a numerosatassistencia a Im» 


pressiva manifestação de apreço e 


1º Picherie, 488 2.5 sympatia tributeda hontem ao Dosso | cáy. E* um verdadeiró império de 

Sidecars 1,000 cme —(Amadores) | Velho e prezadissimo amigo SnF. An. | amor e de graça o que v. exc,* exer- 
1º Guillier, 428, 3-5. (Protissionaes), | fonio da Silva Marinho, pêlo seu car As horas da sua vida, cheia de 
1.º Coquide, 40 s, 81.º anniversario natalício & promio-' tantas benemerencias, passam-se à 
temem Det Q vida pelos seus collegas dar dricza dentro - das: paredes santas: d'esta 


Universidade de Coimbra 


Faculdads de Deveita 


Periodo transitorio — Direito ines 
ternacional—-Armando Amadeu 'Ta- 
vares de Almeida, Concluiu a forma- 
tura. Franc seo Antonio Moreira. 

Sclenciashistorico-juridicas—Leo 
Silva, Virgilio 
Emesto Pacheco Correia de 


administrativa da Veneravel cata: Podia reclamar descalico 403 
pr Terceira de Nossa Senhora do | cs pot, ad ra Ei Pi que | 
arino. À : Reparte o bello coração pelos 
Bem merecida foi, pois, esse ho- terça e-pelo servico do Deus € E 
menagem, em que o sor. Antonio da | sec, 
3iJv eu e to asião de | Nossa Senhora do Carmo. Reza na 
Silva Marinho â E a m que à | nossa linda e piedosa igreja, visita | 
DA A a E mos dotes | 08 enfermos do nosso hospital, aca- 
Pd ai ci ER Pia e.em que | Finha as creanças das escolas é nas 
| caracter D coração, idade | repartições tudo vê, tudo resolve e 
foi dignificada a sua generosidade || cadeia | 
tão conhecida em beneficios presta- | dádro da. nidasdbia aros é, | 
Eoa a instituições de caridade e á in- PETER ade fi a 
, 9 a: 
E ads | do Vrei Nuno de Santa Maria, o ca- 


Antunes, 


| Almeida, João Pelouro Coelho, Jon- ; o id : ritativo e valente condestavel de 
o & ç patê. De manhã, na igreja do Carmo, 2 day me 
ps RE pa Brandão, distincto, | «me se aciava MIndaRTêntA adornade | Portugal! 


- José Bogarim Ribei- 
ro Correia Guedes e José de Medei 
ros Tavares. 

Houve duas reprovações. 

“Seiencias jurídicas — Parte com- 
plementar-Casimiro Pereira Rodri- 
gues Martins, distincto, c 16 valo- 
res; Bugenio Mascarenhas V. de Lo- 
mos, Agostinho de Torres Fevereiro 
e Avgusto Dias Coimbra, 


Faculdade de Medicina 


com sêdas e veludos pelo nosso ami. | | Celebrando hoje v. exo.* um an- 
go snr. Alberto bio e em que | niversario glorioso, quizemos di= 
so desiacavoa grande profusão de | zer-lhe, de fórma solemne, quanto 
lumes e vasos com plantas, resou-se |O amamos e quanto lis queremos e 
uma missa-em acção de graças pelo | por Isso quanto desejamos que a 
$1,º amuiversario do snr. Antonio |sSua vida, tãa prestimosa, se pro- 
da Silva Marinho. | longue no meio das alegrias de tan- 

Resou a missa o excr? sor. D, |tos e tantos amigos! —* ( 
Antonio Barbosa Leão, prelado d'es- |. Esta Venéravel Ordem Terceira 
ta diocese, acolytado pelos conegos | do Carnio quer inscreével-o nos seus 
revs. drs. Antouio Joaquim Pereira 'annaes, como o verdadeiro proto- 

e Pereira Lopes, sendo acompanha. |typo da caridada. ER. 
do peols revs. Cactano de AM E vamos perpettar a memoria 
Manoel Lopes da Silva, vigario da | de v. exc.”, depondo em suas mãos 
Ordem do Carmo: e Salvador Cve- | venerandas  2:0008000 nominaas 
lho da Silva e Joaquim Loureiro Pin- | de inscripções, que serão averbadas 
to, capellães da mesmo Ordem, e o/ao nosso harpital, a tim de que o 
vev. parocho de Massarellos. | | seu rendimento, nó dia 18 de jameie 
A's primeiras lavandas estiverara | ro de cada anno, seja distribuido pe 
os snrs, Eduardo Honorio de Libia, los pobres soccorridos por esta Ore 
Antonio da Silva Marinho e Jcão, dem, Será orvalhado de lagrimas 
| Ferreira de rigueiredo; e ás segun. | de gratidão este rendimento e todos 
Encarnação Alves do Macedo o Maria, das os snrs. dr. Moraes de Almeids,' 93 innos o nome do benemerito An- 
Gabriela Costa de Mendonça, João Moreira: Ferreira e Trancisco |tonio da Silva Marinho será recor- 
Histologia e chimica pbysiologica| Marinho, sobrinhos do homensges-| gado com amor, no dia do seu an- 

| uiversario, | es 
E' a homenagem que esta meza 


—Mario Simões 'Trinção. distincto,| do. 4a 
com 18 valores; Matheus Barbas dos! O Orpheon d'aquella prestante 
da Conceição Galiano, distincto, com | Sar a rúissa, cantou a «Lyries» € 4 | nhuma ouira lhe seria mais agra- 
16 valores. 7 mid “8 Elevação o «Benedictus», davel. 
Clinica obstetrica e ginecologia— Ao Cummunio, as snr.» D. Ema | “cuba y, exc.* quaúto o estima- 
ntonio Joaquim de Oliveira, Arman | Marinho e D. Emilia Caldeira, netas | mos e quanta sinceridade vaijn'esta. 
do de Abren Cardoso Brandão, Do-| queridas do homeênageado, cantaram mensagem em que as palavras pou- 
mingos Candido Braga d» Cruz, dis- PE mimo e “aa uma «Ave- | co dizem e a coração tudo folia. 
; ia : Os nomes e a subscrevem, 
No fim da missa foi exposto O so ge y. exe. TRA Cdo o ficarão 
Santissimo Sacramento, sendo can- gravados n'esta mensagem, como 
tados rressa necasião, pelo aludido | re cosinos das benemevencias e das 
Orpheon, o «Salutaris Iostia», ter-| idos dev. exao. | 
A Veneravel Ordem Terceira de 
Nossa Senhora do Carmo vesle-se 


no de «Benditesv, «Tantum ergo» e 

eGenitoris» e depois da benção do 
de galas n'este dia que jámais será 
esquecido, e honra-se sobremanei- 


Santissimo «Queremos Deus». 
Esteve ao orgão o nosso amigo 
O, professor sum Eduardo |. a, perpetuando a memoria d'e- 
É quelle que foi, e é, o seu braço mais 
forte e o seu coração mais amigo. 
— Aceito v. exc.* os respeitos e as 


Os altares mór e lateraes acha- 
vam-se descerrados e illuminados. 

homenagens d'aquelles que, ufanos 
e desvanecidos, se dizem — De v. 


Entre a numerosissima assisten- 
cia, viam-se possona da ria e 
Phy ica e chimica medicas—Apri Pp A dee End ias ei exe.”, collegas muito amigos 
beiro Cardoso, Arthnr Creiro Junior, neficencia. entre os quaes se conta- | Porto, 18 de jnneiro de 1922. 
Avgusto Paes da Silva Vaz Serra, vam a Santa Casa da Misericordia. | Arthur de Azevedo Neves, Eduare 
distincto, com 16 vrlores; Carlos Sva- pelo snr. Antonio Augusto da Silva: do Honorio do Lima, Áljredo Carnei- 
res de O iveira. Cosimiro Antonio Ri- Ordem de S. « rancisco. pelos snrs. !ro Quaresma, João Ferreira de Fi. 
” queiredo, Alberto Pereira, Alberto 
Carneiro de Vasconcellos, Alfredo 
da Costa Soares, Dontingos José da 


e AR ae aço e e—— al De o TT T—— e — e— 


O 


“ ' 
. 


Anatomia descriptiva e topogra- 
phica — Francisco Martins ma 
Francisco de Barros o Hamberto Ta- 
vares Mattos, distincto, com 16 valo- 
res. | | i 

Houve duas repro 8. 

- Chimica phisiologica e histologica 
— Manoel das Neves Baleiras, Marce- 
lino Paes Figueiredo Alves, Maria da 


. Taculdade de Seiencias 


Physica e chimica medicas—Ade- 
lino da Costa, Alvaro Ernesto de Sea- 
bra, Alvsro Tavares de Mattos, Ame- 
rico José da Assumpção, Angelo An- 
çã, Antonio Aúgusto Marques Dona- 
tó Jnnior, Antonio Nunes Patricio, 
Antonio Pina Dirs. | 

Honve nma desistencia, 

Minerologia e geologia—José Al- 

berto Soares. 


— —- es e... —es 


beiro da Rocha, Fernando Antonio de, Franciscô Moirelles é Carlos Car- 
Amorim Saldanha, Fernando de Sou-| neiro de Vasconcellos: Trindade, 
za é Francisco Araujo Halheiro, dis | pelo snr. José de Sonza Farias e. 


K o ” a ro a — am >» a. 
Racional | quem a nossa assembleia geral tave modelar adinnistração de No BKC; 


- 
= 


Quinta-feira, 19 de janeiro de 1922 


depõem nas 


8! sor José Esteves Fraga, TOS: 
do sur. Autonio Queiroz. SOSQUO. 
presenfativos de SO! escudos nomi- A sár.º D, Ermelinda Soares Ma- 
n3es de obrigações da Divida Publi-, rinho e seu marido o nosso ginigo 
Ca, para que o sea rendimento seja, =snr. Wrancisco da Silva Marinho 
distribuido, a/18 de janeiro de cada | tarabem “offereceram a quantia de 
anng, pelas nosgos ijmãos entreva- | 2008000 para as necessidades urgen- 
dos, asylados e socgorridos com a | tês da Ordem. 
sópa economica, em, homenagem a 
Ve BXCXM, , 
Releve-nos v. exq* a palidez das 
palavras que ali fifam e que não 
traduzem bem come queriamos to- 
do o testemunho de muito que 0: 
admiramos, e do afffecto que tgutri-! s 
mos por quem tão yprodigamento | Mesmas fabricas. 
vem repartindo na tvida, as primi- | O snr. Antonio da silva Marinho 
cias do seu benigna coração. —Por- | depois de agradecer essa maniles- 


annos de = 


LA 

nm /. 
«o 
a 
” 

N "s a 


“e 


( 4? - 
Os annuaes da Carris | 
Durante o dia de hontera correm 
normalmente o serviço dos cartos | 
electricos, não constando quo hou- 
vesse qualquer incidente. 42 
Parece que o conflicto aberto eu= 
tre cs annualistase a Carris vai to-, 
mando ur aspecto mas pacihco, | 
visto o numero dê bilhetes requisitas 
ie à Companhia já ser bastante eles". 
vado. e Er 
Na Boavista e em -Massareilos «< 
conservam-se ainda forças da guarda, | 
republicana à da policia é em cada, - 
carro continva de serviço uma praça - 
da policia, a fim de evitar queiguer, 
s é aÃ o 


a + 


Umas commissão delegada dos 
operatios das fabricás da Piedade 
e da Torrinha procurou o snr, An- 
“tomo da Silva Marinho, a quêm 
apresentavam = mais calorosas sau- 
dações em nome do pessoal das 


3 de javei “o: ; pj. tação de apreço e sy thia em 
to, 18 de Ê » 1922 -Tosê É ção upreço é svmpalhia é num : 
ro de gênio antonio” da conta | esto do alocantad. Denemorencia Cobfieto: "|O TT 
F tes “eancisco ) ex “Ê; , y eréceu JUS E para o] Monte-Pjo Se = . eco q cd 
Braga, Nesandro “Amorim Pinto [dos Uperarios das Fabrivas do Ja-| Assembleia Commêércial | 
Jouquim Moreira Fepreira e Antonio | da Ro a Ee Ea ds aê Portuense it 
a . o o $ o , “e. 


ps a, No sabbado, pelas 9 horas e meis 
da noite, realisa-s8, n'esta collectivi- | 
dade, uma luzida solrês, dedicada 203 A 


| duas fabricas foi distribuida & quan- 
O sur. João Pinus Nogueira léu | da de 5$000 é a cada rmylher 28500, 
tambem a seguinte mensagem: —  Soleranisando-se assim essa festiva 


"data. socios e familias, 


Dompanha da Fabia dh 
RR 1 


A; A. a ! | > p ' ] Aa Es. É E 
se propostas ne escriptorio da séde, na rua da Pratê, 10 


Exc.2º sur. Antontio da Silva Ma- 
rinho—Salvé [8 de jntáeiro de 1922. 
-—Os membros do desinitorio da Ve- 
neravel Ordem Tercâãira do Nossa 
senhora do Carmo, sem, jubilosas: 
felicitar v. exc,* pela seu oitagessi- 
mo primeivo annivertario natalício. 
Quiz a Providencia flotar a Nossa 
Ordem com uma ainpa fervorosa e 
crente que encarnassecin si ss maio- 
res virtudes christãsa-a Fê, a Es- 
perança ec & Caridade. Foi v'exe* o | 
escolhido porque na sua alma e no 
seu coração residem aqueélias vir- 
tudes; a Fé. porque a sua vida é 
crer; a Esperança porque lucta para 
vencer é a doce Caridade para es-| 
palhar o bem pelos pobres e pelos 
enfermos. São essas lyes irmãs di- 
vinhas que se abrigim ma sua exis. 


o 


neceitam- 


tencia para car relevo e protecção é ro ' es "q Prata, 1 E 
ú grandiosa instituição gue terá por | 3.º; D., Lisboa, até ao dia 26 do corrente, ás 16 horas, pára à venda ou ar 


rendamento, em globo ou em separado, do seguinte: Rana pi 

Fabrica de vidros no Bustello (Oliveira de Azemeis) dotada dos apet: 

| feiçoamentos modernos a saber: opte ço 
Um forno a gaz de 6 potes, um forno a o ba ção que 


Padrúeira a Virgem do Carmelo, - 

E nós, os definidores da Ordem 
como prova da nossa Nê e da Espe- 
rança de conseguirmos «da nossa ex- 


“ 


celsa Padroeira a sua, intercessão | prodaz 30:000 Kilos de vidro por semana, arcas de tompero, laboratorio ch 
perante Deus pelr vida, do nosso be. mico, officinas de lapidação, roça Rep a grande coll de 
nemerito irmão e secretario, entre. moldes, armazens de arrecadação, embalagem e expedição, serração e torna. 


ois, machina a vapor, 
todas as dependencias. 
r, das <a 
- | “q Rd E , 3 k' : É Ê. 
brica com edificações, e o qual se pres- 


dÍ É 


gamos a v. exc.* esto guadro que re- 
presenta o penhor da nossa dedica- 
Deus guarda a preciosa vida de 
v. exe*—Porto, 18 de janeiro de 
1922. José Ribeiro de Souza, João 
Pinto Nogueira, Francisco Alves da 
Cunha Braga, Joaquim Moreira Fer- 
reira, Antônio da Silva Castro, Ale- 
sandre Amorim Pinto e Antonio da 
Costa Fontes. 


a 
Ea. 


.- 


. 
Pe Sa 
> y 4 


ay 
Com esta mensagem foi entregue sr visited ado a F 
ao snr. Antonio da Silva Marinho: ga eia A 
um grupo photographico dos oife- e 
rentes, , 
Yez depois uso da palavra o nos-! 
so prezadissimo amigo enr. Ante! 
nio da Siva Marinho, que, com a 
voz embargada pela commoção, 
prouuncion algumas palavras cheias 
de sinceridade, agradecendo profum- 
damente reconhecido a manifestação 
que acabava de lhe ser tributada ter. 
minando por declarar que abraçava 
com a mais viva emoção toda a as- 
sisterícia nas pessoas das seus dedi. 


q“ 
/ o o aÃ 
é RSA A 
» | 


, Serra 
mechanico, camion, moto side-car. carros e juntas de bois, mach 
etc., etc., incluindo tambem Anhtalação clechdos cuia pe 
8 com energia propria. | - des 
“Um terreno junto à mesma | 
tará para a construcção do uma villa operaria. 
, Um terreno em Aveiro junto à estação do caminho de ferro, qu 
presta para grande armazem com linha de resguardo. . | 25 VA 
- Trespasse do Deposito da mesma Fabrica no Campo des Cebolas, a 
neh BanPaA de um amplo armazem, com armações, moveis, utensilios e te- 
- Trespasso do escriptorio na rua da Prata, 108,3,º, D, com mobiliari 
€ cofre á prova do FORD o UA grande taboleta, ppSsr 
- Para mais esclarecimentos e bilhetes para poder 
brica, dirigir-se ao escriptorio da séde | o ; 
| “À COMMISSAO LIQUIDATARIS: 
| a NS pe 
Ernesto Jayme Lino de Sousa | 
Joaquim Jovita Ta 
" José Mendes Quintino 


PAPEIS - 
Informações dos boletins das Bolsas de Lisboa e 


im O e 


Sd ad 


ê 
o 


cados amigos snrs. dr. Moraes de, - | 3 aço 

Almeida e Honorio de Limas. EM 17 DE JANEIRO DE 1922 Li aRtd 
Tamanha prova de reconhecimeá- Da a E SS sa nbsao Sm E assa o 

to commoveu todas as pessoas pfre- SA To, & Boro 

sentes. ? y eu. a = 3 3 
Da sala contigua áquella em que ACÇÕES É; 2 EE 

se realisou esta sympathica testa k sa EE 

os alummnos de ambos os sexos can- o =o 

taram o Hymno da Ordem. sendo 

acompanhados a harmogium pelo EE ne locado cane: 5 


destinada a obras e 308000 para au-| + 


spo É E . ; . . : ) snr. Eduardo. da Fonseca, | 
E pa hits s «+ dos aqueles que já so encontrem re- | tincto, com 17 valores. | Terço, pelo snr. José Augusto de Silva, Francisco Henriques Castar | SNI. de o Baita , 3, | 

sd MS Bcadem co-Bsavi ta de Ep a ea DOCA RO In D ion! ——. Ê | Figueiredo e Castro: Arraando Leão, . nheira, Joaquim Moreira Pacheco sa pan as mais aire i do Ta as | pao 

Rem asso, e E cs rem pata a-sua secretar a, na rua de Alumno que concluiu na sogun-| representando seu vai o sn, À os-, Gaim a, José Barroso Gomes Pe- ate, siste * Pgssoas que 6 de Parosllos, En Pu pt SE: a 
a sOCU Sis U LOS 20000 A. E Em pés o a dy: — Os LD . Puta te!: ta ANN loctivo da 1090 Buhe Leão: vica-reityr do. ' pe preira, a anoel “Lopes Alves Guimna- , 1 B. Commercial ds Lisboa a Pis ARA, 

Ut GULTO” O -fipademico 80 boa | - sy | Pai Íg2f a sua formatvra na antiga Fa-| rio Diocesano, meza administrativa, rães, Manoel Moreiru Alves ergpni A dminisk tratiá 4 B. Commbrcial do Porto.!| ra Bo o 

vá à, que igualmento foi bem dispu- Bthletismo caldade de Ph'losophia. définitório, assembleia geral e cor-| la e Sebastido Maria Braz,»  meza administrativa da Ordem /B. Lisbon & Açores. . Bos 4509 10060 | 

ts » por ambos os a iversarios. dQa José Custadio de Moraes, Muito | Po clinico do hospital da Ordem do e | do Carrão, como homenagem ão snr, e Eis do Vianna . 4 S50 2500 

"Os homens da camisola preta exer Cos -Country de 1922 Bom, com 13 valores, | Carmo, achando-se os respectivos| Ao findar a laitura d'essa expres- Snrano na qto E ide 16256 | p Mutum O tes SeinoA = aa a000 

oram desde princ-pio pressio sobre Ju fora enviados os boletins ce “Alnmnos que conciniram a licen mezarios revestidos dos seus hábi- siva mensagem, ecoorr por toda a p sega ui SA de ot Fe esse E Tb oem coup. SácIo - 18000 | 

os a E a pa ado e br v8 | ins vipção pera o «Cross Corntry de ceatnra nºs *toções abaixo designa- tôs e ostentando as insignias; capi- | sala umas prolongada salva de pal- eliris 8u peace a se B. PODRE Portncada ve pri 18090) 

sa refizeram e dosde então começa- 703, à rea!isar se no dia 31 do tor [das na referida época do mesmo an | talistas, commerciantes, industriaes, mas. | e E | « F, Atraves d'África, . ES reg 

“dominando. Não soubetam, po- vento, . no lectivo: muitas senhoras e outros fieis, Foi depois convidada a menina! pa. HElibê ração dn ditos tis. | QU eo do Cnitntos: 850 | 8000 
a ao ipamento CEsa! Ser uma nrva prova de diliisão| Secção de eciencias phyrico chi-! | No final da missa O exc.ue snr, Maria Emília Marinho Moreiragten- | p, coro E ap eração da meia e salis. |O: E Moridionnos, . +. 65 | 58 TT De 
ntagem, perdendo boas octasiões| go athlctismo e o do o nrEso yabh-,micas--David Cecílio Sardinha, D. D. Antonio Barbosa Leão deu o an-! contadora netinha' do snr. Antonio | 45 qa Silva Marinho ps Faia Sp C. Azuas de Lisboa. . . En “000 õ op 9800 

para marcar pela falta de remate que | co poderá aprecia: os curredurça no, 15 valores: Maria Thereza Cabral da. Nel a beijar aos assistentes, retiran-s ga Silva Mariuho, a descerrar uma (om 4 noute a ser distribuido aos o suas ca ia od es 81 459 Es 2500 

mo O Boavista procura re E e o à dose em seguida, sendo acompa-: , , À actos Malha . |. BO, 200 100 1008 | sogoo 
p trabalho Siva Baetos, B. 14 valores; Maria Pã- pequena lapide de prata que estay 

idea pa Bira de vp SIDO, Dom Sonho a - Li bh Lo o dd : ” : fihado dté & Dória da” Fer Pp 4, pobres asylados um pratoide comida | O Assug. Moçambique, - 198 1869 o Fi 

agir à pressão exercida sobre 0 s“0 | . Ssbemos nos além dos nossos! Virrinia do Abreu Ferreira de Almei | mera de Ordedo do corn rea Pela! cnllocada na moldura do retrato a | jám do chá que já lhes era distri- | O Aurifcia . + «do 8205 So | 1005 | 1008. | 

campo e começa fazendo varias avan- | princinaes Clubs, ontros vão inciar ida, B 14 vrlores. meza da Ordem do Carmo e quixas | jeo do prestante cidadão e a «quai | buido. O Orealto Praiano É) ABB ia e! | os | 5 | “O 

qadas bem conduzidas, dando assim 95 sous corredores pa p Ática de tão || Secção de sriencias historico-na. | Pessoas. | tinha esta-inscripção : 7 a ua O. Fabril do Onvado = suga cu a 3 x SR 
igem & alguraas phases de intsr 'S ii] desporto e que de Lisboa virão turaes—Maria Baptista Moreira, S, Poaaid sda: Ei es da «Nosso carissimo irmão Anto- A expensas da meza administra- | 6: Fiação Crestuma, . 8 | a 80 ! E 15500 

Se, que » assistencia seguia com jigunlmonte concorrentes. ig valores, | ceo depois do meio dia, na se- | mio da Silva Marinho proclamado | tiva da Ordem. é era commemoração | 0. FabrilSalgusicoo * 1 1 1005 co | 108 | q 5 
griosidade. F S-rá motiv ta o io | crelaria da Ordem effecluou-se uma be to desta O ns à dae . gueiros, . Pa 70 100 99500 
mostdad sovaud 1 ta motivo para aprec ar 0 vaior asas are E cessão solemne, commenor tiva do pSErroLaTIO memerito es T- | do anniversario do snr. Antonia da |O. Fiação T. de Alcobaçn! 5505 | Bos, 300 1008 1 20500 
“(e db a da dt dos «crossmen da capitsl zo lado dos | auspícioso anniversario do snr. An. | dem em assembleia geral de 30 de | Silva Marinho, o jantar aos entre. | Fiaão dad AE RE o Ena EO) do sm gos00 

l v : É a 3. “ Edo “E do Sado +. , E. A a e EN o : 0 . 

Ea cha tarboniiaaie ao agoxlo; mas | pas TREO Td q a ESPEC TACU LOS | tonio da Silva Marinho, vendo-: | Qutubro de 191, em homenagem de | vados de ambos os sexos, asviados, |O. Fiação e T do Porto.) 19h | 1605 So "| 1004 | 1024 | s9s0 | - | 
E Eanes | . ctorna iatora | sta RO Pç | 1h muitissimas pessoas, entre as Glulidão e - reconhecimento” pelos | irmãos pobres Boccorridos com a |C: Aliança (FabricaMas-| | | Soo 
ia Em ae Res po Al ; As e À dos gaia ser ads = =====— quaes bastantes senhoras. > seus velevantissimos serviços e em | Eupã economica e empregados do |, Farémos à Erg gi rs as RE od 1008 600 | = 

é mu o | ê : as até ao proximo domingo, das 3. a SAÍA RN FR to | CONUNEMOração dos seus S0 annos | hospital foi melhorado. constando | 6. Gaz Lisboa” a RT & se €53 «55 1575 a 
8 negro. Apesar d'ísso €: 1, pensan' às 2d horas, é séda do «Snortings, é : S. João ro qi ad alli E eCto | e idade, feitos a 18 de janeiro de | de sopa de carne, hortalica, massa |C. Gaz Porto "e bs k 55. : 1440" os . 1 o: 1 % 

do que a bola havia entrado, v lida | rua de S nte Catharina, 108 39, Decorteu imito animnda a récita, cobertores de damasco dispostos com ' 1921» 4 e feijão, arroz de chôuriço, tripas | Neco nie ego) bo] 0 SM ja A E e 

| pla ig O querorigina os costa. Os orgunisadores estão na dispo irelisada hontém, n'este theatro, esmero, rar Quando a menina Maria Emilia | À portuense, carne assada com ba- | Per soyo mP: (Seção) 185 |20004.,.| 18.) 14 | 59% aa. 

os protestos da assistencia; «re- |sição de não admittir a inveriprão !ar i- io de | 1d. «fa inseri ois de pro- | tatas, tapioca e vinho de meza. Idem (acções ordinarias)! — Emo at: 5) 03 So pag =. | 
19008 Ç p commemorativa do tri-centenario de Convidado o snr. Antonio da Sil- | lêu esta imseripção, depois de p *, tap td e meza. . (aeç ) (200.000 7.0] 1Rs | AS. di 

free» não se importa, porém, com após a data de encerrar ento, Serã | Móliéra. oa Marinho a sentar-se na cadeira | DUnciar as palavras «nosso carissi- No fim da refeição foi distribuida p= io? es À Simido .. a E no 1008 | 1008 8400 | = o 

taes manifestações e valida o ponto, | conveniente que os Clubs tomem isso Representou-se a applaudida peça,| que lhe fo sli rolo mo irmão» acrescentou «o meu/a cada pobre a quantia de 18200 réis, | 6. Lan. da Chemino e amo 208 O: nú, ra; = 
ah : | he a id - $p p si que lhe fôra destinada colocou-se ao EA O) MESA . x 2 4 0. Lan. da Chemina,- + o So Ko5 | 1005 20800 E 

continuando assim o jogo .- [om consideração. de Carlos Selvagem, «Entre giestas», | seu lado direito o sur. Honorio-de Li- | querido avósinho». pb ra da menina Maria Emi- Ge lê feio e Sado. . e Ba ae ed 5005 | 67000 | E a 
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parte da assistencia. : 
— O fimal do dessão, aproxima so, 
mas apesar disso o jogo continúa à 
disputar se renhidamente. 

Ta até ao campo do Academico e quan 
“do está proximo das rê'es um joga 
“dor remata. 

— Prença upanha a bola ma 


s chuta 
opportunidrde para marcar 0 3.º pon- 
to pars o seu clob. | 
Ponço depois te mina O encontro, 
e póle resnmir se no segu-nte: Jo- 
so muito rogular de parte aparte e 
Er cepocial do grnpo alvi negro. 


dre Ca! « despeito da prática que €s 
Jogador possue, 


Box . 


| Antonio Hortas. lança 
— um repto a Antonio 
Soares 


- 


— Foi muito notada nos ultimos 
mpconatos de bow do Norte a falta 
je Antonio Iortas, o exceliente pD- 
pista gue todos conhecermos, 


+ 


or alto aproveitando Proctor esta. 


posta de nomeação d'iuma commis-: 

rSão para rever os estatutos o regula 

mentos. Í ; | 
Para o Conselio Executivo da L. 


O Boavista leva rapidamente a bo- p c. N, de que tambem f:zem par- 


te eementos momeados directamen- 
to uas assemblrias-.das delegações, e 
| para o Conseiho Fiscal, foram eleitos) 
os segrnintes desportistas: A | 
Conselho Executivo—Presidente, 
Vieira da Cruz, do Velo Clnb do Por 
to; secretario. geral. Ferreira de Al- 
“meida, do Sport Clab do Porto; the. 
| zounreiro, Josóéida Silva Petiz, do Club 
Escoja Nantica do Porto. 


Conselho Fiscal--Pregidente, João | 


A arbitragem foi indeciss, como tormosinho Simões, do Gymnasio| . A's 8 3/4, grandiosa sessão perma- 
todas “= desempenhadas por Alexan (ub Portuguez; secretario, Alexan | nente, com todas a estreias. 


cre da Ponseca, do Club Escola Nau- 
tica; relator, José de Almeida Caesar, 
de Setubal, 


Pelo estrangeiro 


Motocyclismo 


) 
; 
| 
. 
| 


O kilómetro lançado 


Apesar do tempo chuvoso, reali-| 
sou-go emaBoissy-Sajnt-Lézery, Fran- 


te, chá e jantar-concerto. 


todos os nossos Irmãos os reconhe- 
cem e, mais que isso, sabe-o alé o 
Porto inteiro. Todas as consagra-' 
cões lhe são, pôis, devidas. Quiz, | 
dos beneficios recebidos, deixar tes» | 
temunho pereíme a ultima assem- | 
bleia geral dos nossos confrades, | 
proclamando v. exe.* secretario be-| 

| 


a honra de proclamar nosso seereta- 
vo bsnemerito em 30 de outubro de 
21. 

O Porto inteiro conbece e admi- 


Todas as noites,é muito applaudi-, 
da a linda phantasia «A Vida», que: 
estã chamando muita concorrencia. 

: n aa é | 
gde e a A ra à sua obra de caridade, exercida 
| Palacio do Crystal, pacientemente e sem interrupeão, 

Nas Fess0s cnema'ographicas | desdr 1898, n'asta casa que v. éxc.* 
de hoje, no Gil Vicente, às 3 da tarde considera sua pelo disvelo e pelo 
e 9 horas da noite, serão exhibidas | carinho com que a trata. 
curiosas pelliculas, entre ellas as es-' No entretanto, nós, os membros 
treinas do bontem. (da meza actual, conhecemos main 

A' tarde, musica pelos Volantarios! de perto a v. exc.* nà belleza da sua 
do Porto e patinagem. No restauran- jnlma e no esforço da sua vontade 
|inquebrantayel ao serviço do bem. 
Passes Manoel, Vivemos ão calor da caridade de v. 
1rexe.* é cada dia, que passa. nos, re-! 
vela mais brilhante a chama. das 

suas Londades chustãs. Todas nós 
'nos sentimos pequêénos ieranle a 
E Teindado | grandeza dev. A é múito alegro-, dos, que consagram a v. exc.* uma | 

E petem-se bojo os episodios di | mente nos deixamos dirigir por es-' estima seia limites, que lhe admi- 

1ó do grandioso film o id sas mãos . delicadissimas que"tão ram a pureza do caracter, o seu 

*m como 08 capitulos 4." e 6.º do admiravelmente sabem conduzir os amor pelos que soffrem, a sua de. 

CER Batalha | Negócios e os trabalhos d'esta insti. dicação pelos que arma, a sua aifa- 
Do film «Nova aurora» passam-se| Siva Marinho, 


|tuicão. E' w, exe.*, snr. Antoni, da bilidade pára com os humildes e 
os epigodios 10 a 13: repetindo-se 05 | mens rarissimos 


um d'aequelles ho- sobretudo o seu acrisolado affecto 
+ que domina e rei. pelos seus irmãos Carmelitas, de-. 
capitulos 4.º e 5.º do «Trabalho». 
Olympia | rir nem constranger, 


| na em todos os corações sem os fe- sejando acompanhar a meza admi- | 
|nistrativa desta Urdem uo seu 
As36 meia exhibição dos «Mie -| Que suave doçura a da sua palys- acto 
raveiso, o 


nemecito da -Ordem -— secretario, 
por que nunca quiz ascender a ou-| 
tra. dignidade quem! encarna em si 
proprio toda a honra da instituição 
o é d'Ella o lustre maximo; quiz: 
jeualmente q meza administrativa 
dar provas, n'esle dia festivo, do 
muito que v preza e ádmira, e que 
à testemunho d'isso ficasse perpe- 
tuado em beneficio para os irmãos | 
desta Ordém e os abaixo assigha- | 


Concerto no Aa/f, 


o 
o 


de- Jenemerencia, meste dia 


yra Qusicra c bes? Os nossos olhos em quo v. exc* complela os seus D, Emilia Samagaso 493000; do 
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| | Pi o a cd AR sa a 
- as fa a, 
Eu B r 1 , ) “a 


xdio de mais um prato de comida,| « Não déram dividondo 
aos irmãos pobres; do sor. José Ne- | em 192, 


. —— ——— ue . 


ves da Silva Marinho e seus filhos, | 


| 
o 
E 


manos a 
+ 
“ 


..— — . —— 


; Al 


gil. habituado ás lides: commerciass, 
mas com um devotado amor à sua 
terra natal e á lavoura. 

Ha ermmnos, na sucursal do 
“eulov, no Rocio, e depois. nas pa- 
Iradas agricolas de V. N. de Fama- 
licão encontrei descommunaes pés 
de milho com enormes, espigas em | 
| numero muito pouco vulgar. 
Innúmeros trabalhos e dolorosos 
sabores affastaram o meu espi- 


elos pur temporal 


Comer 


Cada vez mais se acentua a ne-| dis 
| cessidade da tranformação immedia-| rito, durante dois annos, da visão 
ta de Leixões em porto commercial. 
oesa avaliar o movi-| trahente. 


'As jaquetas em fórma de blu- | 


Na provincia 


sa — O talhc comp 


A'cerca do ultimo temporal. que | que tangbem softreram Jos telhados; 
causou, .continus-| cahiram muros e ; 
a receber informações dos nos- |, arrancadas muitas 
Em 1920, fim d'outubro, iui pro-|sos correspondentes das diversas 
ntes in- curar o snr. Freitas Pedroza que | localidades, onde o tuíão mais se fez 

tisti-| mora a uns 3 kilometros da minha 
cas, que devemos ao nosso solicito | casa, separados pelo poetico rio Vi- 
correspondente de Matosinhos-Leça: 


tão sugestiva e deveras util e at- | tantos paredes e foram 


Para que sº.p 
mento do porto de Leixões, 
damos as segui 
teressantes e elucidativas esta 


Murtosa, 17— Acabamos de sof- 
frer uma terrivel - tempestade, 
levou jnumeras Y 


O anno findo, 
ne ; 


timetros, pouco mais ou menos, se- 
para estas partes umas das ouiras.. 
Este mesmo cffeito repete-se em bai- 


— A moda apreseênta-nos este inver- 
neipiu de anno os tailleurs 
nte guarnecidos de peles 
“e bordados. Esta guarnição dá-lhes 
“incontestavelmente muito maior ele- 


idas-já conhecida 
sinda- - ignoradas, ter 
derrubado casas, muros. uma 1Dt- 
mensidade -de arvores, .eto. 

A estrada de ligação a E 
esteve impedida por-mais de 200 ui. 


* Villar do Paraizo. 17 = Ha mais | 
de wm” prez que não chovia, apre- 
sentando-se as manhãs e noites fri- | 
gidissimas, o que muito vinha pre-, 
judicando a agricultura. : 

Hontem, porém. choveu torren- 
cialmente e, pelas 8 horas da noite, | 
estavamos sob as inclemencias de 
um verdadeiro temporal, que durou ' 


Consegui espigss do novo milho, 
selecção infelligente e aturada do es. 
clarecido lavrador.- 

Um anno de cultura (1920), de 
mais a mais, um anno extrema- 
mente sêco, não me permite tirar ila- 
ções inabalaveie. No emtanto, ouso 
e devo concluir que o novo milho, ao 
jado do milho regional, das minhas 
terras arrendadas, produziu muito 
mais. e muito melhor que este, em 
identicas condições d'amanhos cu 
turaes-e de regas. 

- Nos primeiros quinze dias, notei | 
e annotfei que o novo nrilho crescia | 
durn modo notavêl, destacante. Mais | nhos) 
tarde, nas hastes e nas espigas a |nm violento tempo 
pujança, a corpulencia tornou-se evi- 
| dentemente a favor donovo milho 
Mas como e quando se estabele- 
u esta nova variedade de milho ? |na direcção noroéste, foi de uma 
Darei a palavra ao intelligente maneira assustadora, - derrubando 
muitos muros em grande extensão; 
os beiraes de telhados desapparece- 
ram. conio por encanto, deixando 
muitas casas a descoberto. 

“Numa fabrica de moagem que 
em  construcção, 
paredes derrubadas, causando 
grandes prejuizos. * 

Não ha, felizmente, desastres 
pessoaes a registar. - TER 


16 — Sentiu-se aqui 
hontem, á tarde, um forte tremor 
de terra, acompanhado de tempo- 
ral, que causou grandas prejuizos 
nos telhados e vidracças. 

Dos barcos que se encontravam 
na praia dois ficaram estilhaçados. 
Felizmente ríião houve desastres 


“uniformerme 
Durante o anno de 1921 0 porto, 
de Leixões foi visitado por 944 em- 
tonelagem de 
1.853.930, assim descriminados: 


tume de panno azul, 
marinho. outro imodello não menos 
interessante, nota-se, à volta da ves- 
te blusa uma fita d'agnelet cinzenta: 

um cordão de lã cinzenta fiãa o talhe 
ahi pela altura das ancas 
de panno azul marinho mon 
tremidade d'um corpinho de panno | 
branco, de maneira que o conj 
do vestido apresenta 
distinctas formadas pelo corsage de | Navios que fizeram 
anno branco e a extremidade do. 

tido de panno escuro. Quando se, 
entreabre a veste sobre o vestido de 

baixo, descobre-se assim toda a fres- 

claro emquanto que |. 
com a blusa fechada se torna impos- 
sivel adivinhar a differença do corsa- 


Sobre um cos 


O fio felegraphico foi cortado em 
; to : : muitos pontos. 
téc pa ex- | Navios abrigados e 


'Aqueda, f7—Esta noite desenca- 
deou-se sobre esta villa um tempo- 'hejecimento da rua de Cedoteita, ex- 
| ral de tal maneira violento. que pou- | cento a secção de boneis, ficando“a 
cas foram as casas que não soffre- | sey cargo q activo e passivo, resol- 
ram prejuizos. 

Vêem-se por 


unto | Navios de guerra e 


“B bale, co a 
mente, uma gola chale, larga, artes muito | 


cada sobre os hombros, a gola torna- 
— ge estreita guamecida de lontra, ver- 
— dadeira ou imitação, ou apenas com 
m esta mesma for 
segando os ultimos 
tido de veludo de lã 
“estando natuvulmente indicada no 
“vestido com jaqueta comprida dlou- 
“séc no talhe sobro uma saia lisa, Este 
“apanhado da jaqueta col 
por meio da uma cinta d 

“ como agora se usa, ou de pele, de ga! 
tilho ou de couro. Faz:se 
“esto genero de jJaqu 
— peles vindo at 
— Jo. N'esta fórma-vés 
— astrakan visto tratar-se de uma fvur- 
— vure que cstá muito em moda. e n'es- 


Beiraes de casas voando péios 
ares, rodas de motores partidas, ar- 
vores arrancadas, etc. 


“do Bispo (Matosi- 
elas 3 horas, 


operações com- 


“peucke do lã. Co merciaes.....-.. 


— pure guarnece-se, 
"— modelos, um ves 


1% — Hontem, Eee PR 
ras derrubadas e, en parte, des- 
fios telegraphicos e tele- 


parecia derrubar tudo na sua pas- | 
sagem vertiginosa. pb 
Ao anoitecer, a furia do ciclone, 


cura do colet 


casa e jardim do snr. cond)" Participam-nos os snrs. Carlos 
da: Borralha os prejuizos foram 
consideraveis. 


Navios de vela...» 
Navios a vapor... | 


tgilleur de lã é tambem 
o dernier cri como trajo de visita. Al- | 
vezes faz-se em velludo de lã, 
kaki, A frente do vestido cahe | 
a direito abotoando-se na cintura por 
meio de trez grossos botões: 
chale, de lontra que se fecha 
conforme se deseja, mantem a 
superior do pie sa 

A man comprida, larga no pu- 
a 5 tres efeitos Ee 
De cada lado do 


lavrador Freitas Pedroza. 
Este-cavalheiro, amante da sus 
terra, do seu progresso, do seu bem- 
estar, observou que a cultura do 
ve a tonelagem maxima dos navios | milho era pequena na sua colheita, | 
dos attingiu o numero de 11.570 | no seu producto, Lembrou-se de se- 
toneladas e o calado maximo 29 4/2) ler 


eta-hluga com 
t tocar 20 joe- 
m-se muitas de 


e região um raça 
rejuizos, partn- de Li : 
É « de arvo- | Duarte, com séde na mesma cidads, 


Pelos numeros acima, se verifica, q 
causou enormeês 
do-e arrancando rmiilhara 
res, -deitando abai 
muros e arrancando a telha das 


Vizeu, Esta noite atravesson | firma Leite, Duarte. & Cta e consti- ; * É 
ue |tuida uma nova sociedade commer- Ao. 

cial sob a rasão social de Leiie & | 
| | DA 


cionar & semente. abaixo chaminés. 
Misturou uma tigela 
guisssmo milho branco, outra de 
milho branêo (de cunha) da America 
do Norte e uma terceira de milho 
amarelo, da republica Argentina. 
"Lançado á terra semelhante con- 
7.505 | junto, sem preparo ou adubação es. 
reitas Pedroza notou 
que o milho nascido se desenvolvia 
“12.635 | com mais vigor do que o milho dos 

arredores, em quintas que produzem 
“2130 carros (1.200 alqueires). 

Sendo a semente cons 
como elle escreveu e eu copiei, por 
um pão amarelo e os dois restantes 
brancos, o espigame apareceu” de 
variadas cores, 
roro. cor de rosa e outros 
ons mal definidos. | 

Elle apartou os grãos em mistu- 
ra, de todas as cgres, e assim, du- 
rante 2 annbs, foi temeado a lanço. 
A seguir, separou as espigas me-, 
“e.destas escolheu as que tem 
ãos brancos ou poucos amarelos e, 
de anno para anno, tem 
melhorado a qualidade das semen- 


“do nosso an- 
E da cidade deitou abei 
ia tro da aitou : | 
ab | “psrede do | entro mento denominado Antiga casa Ca- 

da em construcçã eta 


O movimento de passageiros attin- 


nho e guarnecida d tin 
36, assim descriml- 


dados de lontra.. 
vestido cahem dois pamncaur mais 
compridos, fixados na monture do cor- 


parte de uma 
Avenida, que an 
Choveu. copiosamente, 2» 

“porqué os -cam- | - ag cido 
tavam -sectos e é enorme q | ESSES nessas 
alta de pastos, EE ES é 


eiu o numero 12.6 


| Passageiros embarcados...» 
Passageiros desembarcados. 


É Total-sesseris 


pasmeaiz são guamecidos pecial, o snr-. 


“com tiras de lontra na extremidade. 

As jaquetas-blusas compridas ins- 
piram-so geralmente na pbantasia | 
dos lados desiguaes e, na maioria dos. 
casos teem as costas mais compridas 
do que o colete que serve de frente. 
Algumas vezes é o colete que é guar- 
necido com bordados, emquanto que 
n'outras é a jaqueta somente que é 
cuarnecida com bordados sendo o 


Mealhada, 17 — Passou 
villa um enorme tufão que 
algumas centenas de arvores, esps- 
inheiros e oliveiras. | 
foram bastante damni-' Sexta-feira, 20--S. Fabião e S, Se-|nota de 1003090 réis e diversos objes. 


Não é menos curioso saber-se derrubou | 


qualidade de embarcações entradas 
no nosso porto. Assim, durante o an- 


no de 1921, entraram em Leixões: Povoa de Varsim, 17 — Desda as 


7 horas da tarde até ás 11 horas da 
noite de -hontem desencadeou-se 
resta villa um medonho temporal, 
que causou importantes prejuizos. 


Barcellos, 17 — O temporal da 
noute passada fez-se aqui sentir, 
como ha muitos annos não lembra. 
Bastantes telhados na vilia e Bar- 
cellinhos se revolveram: os postes 
da luz electrica foram derrubados, 
ficando-se ás escuras, o que torna- 
va o temporal mais medonho e pea- 
rigoso o transito pela derrocada 
dos beiraes dos telhados em algu- 


T À 
ficadas elgumas das barracas do | bastião, mertyres. Missa propria. Pa-(ctos, tudo no valor de 1603000 réis, 
nosso mercado e 

Não ha memoria de um 
d'esta ordem. 


Guerra 8 Total mas casas. 

à Eta S temporal | 
"Barcas cetro 
Balandros...-.» 
Caça minas... 


Bordados e pelles misturam-se 
tambem n'um accordo cheio de ele- 


o réu absolvido. “SM 
Lausperenne — Nas igrejas dos| Presidiu á audiencia o juig: E 
| Congregados, . Misericordia, S. João |dr, Pereira Coentro, representando | 
1º—Hontem, é noite, | Novo e Lapa. | ministerio publico o snr. Joaquim 
obre e RR O = sb Alves Lima, sendo defensor o gun 


airoy sobre este 


desabrido, que |. Fostlvidadeo 


das 7 ás 9 horas, / 
oliveiras, |, É Carlos Santos. ; 


logar um fempor 
t destruiu muito arvoredo.. 


laranjeiras, pinheiros e arvores 


destruindo muitos te. jar-se-ha, no proximo domingo, com | EEEssEsREssa e EE TESES 


* - | deste modo, 
às e muros de pro-| todo -o espjendor, a imagem de San- 


O snr. Freifas. Pedroza, numa 
das suas cartas, faz notar a cireuns- 
tancia que eu observei tambem: 
Desde pequeno, o novo milho evi- 
'denceia, uma grande differença no 
apparelho radicular. Lança á terra 
um maior numero de raizes bem | 
mais robustas que o nosso milho. 
-- E assim o novo milho deve resis- 
tir muuito melhor do que o nosso ao 
furor dos vendavaes que -pelas tro- 
voadas de verão tantas vezes 
tra o nosso milho vulgar: “ . 
E o snr. Freitas Pedroza acres. 
centa: «A imprensa, e toda a gente 
com.ella, clama contra o atrazo da | 
nossa lavoura, que se devem melho- 
rar sementes, estrumes, machinas, 


Escunas» + ccv.s o 
Fragatas ....... 
Hiates «cesso» 
Lugres verve 
Paquetes..«».» 
Patachos...... .. 
Rebocadores .» 
Traineirase.... 
Vaporesdecar-. | 
! gs A ais mo : 


to o tailleur de 1% cin- 
zento, a jaqueta curta, cruzando-se, 
no lado e bordada no meio, à frente, 
com pattes de seda a a o. O 
corpo muito 

cinta por uma e 


“O alquilador Jo 


Mógolo- e. | 7 
inha? Er to reira e exposição do Santi o todo 
teve a infelicidade fe vêr |o dia. 

d eiro sobre os | O, Ser 
que ah mortos, esca- | Mão elo rev. dr, Castro Meirelles, |. 


| “cocheiro e [ladainha cantada, e benção. |. [pan 
São ce damnifican- No altar de Santa Rita entiphona |. 


upula da torre da igreja' de 
Barcellinhós cahiu, causando gran- 
gos no telhado e côro da 
| cabir um gran 


so Santarem, que, As 11 horas haverá missa sole- | 
“ena victoria |mne e sermão ao Evangelho, pelo 


ssar por um 
specie de cinto de as- 
trakan cinzento. A goia é direita o a 
guarnição do basque e da gola são 


echando ao lado. 


de fabrica de ceramica, 
junto á estação do caminho de fer- 
ro, soffreu bastantes prejuizos com 
a derrocada de alguns telhados, ha- 
vendo ferimentos de pequena im-|- 
portancia em alguns nperarios.. 
- Na fabrica de serração dos egnrs. 
J. Salort & C.*, tambem se a 
um - barracão, não havendo, feliz- 
mente, Vvictimas. 

“Em diversas fraguezias tam- 
bem houve bastantes prejuizos em 
tos, telhados, arvores e rama 


pando milagros: 
os passageiros e 
Em. Anadia. - €. = á 
95 no arvóredo. são enormes, | armação ' da antiga casa Vieira 
tam prejuizos de dezenas BOM ms pasado et sol 
que n'esta localidade | - SSobastão E 
não se fazia sentir um lufão tão || R 


ve durasse tanto tempo. ' 
“O dia de hoje esteve bom, 


tambem de 4s 
A saia é lisa, f 
Algumas vezes a jaqueta em vez 
Ee ser talhada só deu 
ues rapportées. - 
+ é Alagoa souple gosa. 
de favor. Quando é de bella qualida- 
de, amolds-se ão corpo como setim. 
As silhoveites graciosas ficam admira- 
neimente esculpidas n'um fourreau Ge | 
fazenda d'essa qualidade que se es- 
colhe geralmente de côr preta visto 
que o preto é sempre o tom mais 
preferido de todas as outras côres. 
"So as nossas leitoras não desejam 
sobre os seus vestidos e tailleurs nem 
bordados nem fourrures, podem con- 
tentar-se em guarnecel-os com bo- 


LeLIii o bino tita! É 


ma poça é do: roximidedes 08| A musica 6, do Grapo Pio X e a. 
"São muito variadas as nºcionali-|. 
dades das embarcações que frequ 
taram o nosso porto. 

O numero das que cada paiz aqui 
enviou, demonstra-se da seguints 


gaarnecer com astrakan do lontra ou 
rá * Estas peles são dispostas, um 


1 galão handas estas que guarne- 
REM & volta do vestido n' «ma a 
Generalise-se a cul: 
tura do'novo milho, era Portugal, e | q 
a actual producção multiplique-se 
or 30% e veremos um atgmento 
em sensivel. ”, 
O snr. Freitas Pecr 
d'um modo iniquivoco, sem embar- 
Eos nem subteríugios, que o novo 
milho produz ao lado do nosso mi- 
lho vulgar, mais 30% 
- Alem desta enormissima vanta- 
gem na quantidade, acresce um fac- 
tor ainda de muito merecimento a 
favor do novo milho! «A massa do 
novo milho crésce mais no forno' 
'0 pão é doce,» 


Allemães, 37; americanos, 16; bel- 
26: bragileiros, 18; dinamarque- 
25: estonianos, 1; finlandezes, 5; p 
francezes, 89; gregos, 2; hesp 
181; hollandezes, 35; inglezes, 218; 
italianos, 12; japonezes, 2; marroqui- 
nos, 2; norueguezes, 24; poriuguezes, 
244: vomenios, 1; suecos, b; tcheco- 
slovacos, 1. Total, 944. 

O valor do pescado, vendido na 
praia de Matozinhos, de 1 a11 do 
corrente, elevou-se a 81:2195700. - 
Pagou de imposto para o Estado, 
4:1505950; para protecção é marinha 
mercante, 1 010, 7235090; para a ca- 
mara de Matozinhos, 2 010, 6728640. 


A Intensificação daprodug 


«17 — Hontem, & noite, 


daval, que causon impor- 
| tantes. prejuizos. Eram 8 horas da 
noite quando o vento soprava com 
mais violencia, arrancando telhas, 
arvores, chapas de ferro zincado, | Pata 
rrastava para grandes distan- |da casa e os estofos da acreditada | ques e Pomares 
“derrubando muros e chami- casa Aiberto Pereira. É 


- Hoje apresentou-se um dia de 
tas muito frio, parecendo ques 
a chuva, que tão desejadas era, se 
fosse substituir pela geada. que ha 
tantos dias nos flagella, causando 
bastantes prejuizos á lavoura. 1 


EN eárs 

Ovar, 47 — Hontem, pelas 7 ho- 
ras da noite, desencadeou-se sobre 
esta villa um grande temporal, que 
causou muitos prejuizos, derruban- 
do arvores, descobrindo os felha- 
dos, destruindo. os cabos da illumi- 
nação electrica, lampadas e fazen- 
do outras avarias. aca 

A vilia ficou és escuras e assim 
ua hoje 'e talvez ainda âma- 


— N'um vestido direito, de f 
preta, uma fileira de bótões verdes 
éscalonando-se ao longo do vestido é 
inteiramente de um 
E' uma guarnição facil. Todas as se- 
m-se pagar tão modesta 
como graciosa phantasia. e? 


aaa aa Grilos desabou par- apreciado Grapo Santa Cecilia .. 


duma das cartas do 
snr..Freitas Pedroza reproduz a opi- 
nião dum lavrador muito. intelli- 
gente e importante do concelho de 
Barcelos, o snr. D. Luiz de Noronha 
e Tavora, da-quinta da Vessada que, 
ha 3 annos, com enorme exito, cul- 
tiva o novo milho generósamente 
dado pelo snr. Freitas Pedroza. 
Uma ultima observação devo fa- 


sa Guia, de 38 annos, que alli mora- "Pelas 9 horas'de ámanhã na igreja | * o “SE Tata 
- ospital com |de Lordello do Ouro, será resada) à DE , 


ho do Observatorio |Sebastião. 


| A” família enlutada os nossos sen 
da Universidade registou hoje um == — 


| idos pezames. -. 


Néo lembra haver assim um 
temporal tão viclénto, 
tanto tempo. . 


Hhavo, 17 — o “temporal. desta 
noite fez-se aqui sentir violenta- 


Faculdade de Let-| uma missa a S. Sebastião, nã sua ca-| | [= 
itos estragos, bem |pellinha, á rua Escura... .. A 


ande pinheiro de| greja-do S.João Moo (| E 


* Mindelo, 16-—Palleceu, na visinha 
, |freguezia de Fajoses, com 53 annos 
sa idade, o snr. José Francisco Ju- |. 


O... E RO GR q. | 
“O finado era irmão do proprieta-, 


que durasse 


+ 


pipa me | Õ TEMPO 


commerciacs| seda É 
o -— % onservatorio Hetcorologico - 
|  Qg-snrs- Francisco Macambira de | | a da Faculdade de Medio R 


Brito Carneiro, * Agustin Artaloytia) iss 
Lozano e Armando Cunha Moniz, 
participam-nos . que, tendo sido dis- 
Fé Er e liquidada a gociedade fún- [ 
ada pelo primeiro, sob a fit Era | | E 
rancisco Macambira É Us, Lim.tada, E redo mira Ca do tiaa 
+acabam de se-constituir em sariede—| a 2 RES O a dm pes 
| de, sob a firma Francisco Macarbbira, latitude, 7012. Ei 4 “ | 
Limitada, com séde n'esia cidado à | rd & sort 
ras Pársos Niias : | Maxima da vespera; 11,99%, Jd 


Em 18 de janeiro 20] 


2 horas du mankzã 


mo 5 ro) o Minima 600, o a É 
"Os enrs. Luiz-Augusto Monteiro Grau do humidade, 80; és 
é "Pinto e Acacio ,Ássis de Carvalho, Evaporação, 1,30.= =... E 


'marticipam-nos-que constituirem uma) Chuva, 1,40. 
orisdade por quotas, sob à firma | - Vento:-ramo, O. SO: 
Pinto & Carvalho, Limitada, sendo o) Velocidade, 190. - SA 
seu objecto à CAPTAÇÃO figa atado “37 Fhórde di tarde 
de cereaes, legumes, tarinhas e Se- E + 
meas, tendo o'serm escriptorio na rua Pressão atmosph., a Oº de ternas 


4 
dd 
+ 


: | ratnra, ao nível do mar e a 45º dg 
Rá gde eme * latitude, 768,90. o e * 
Commanica-nos o snr. Adelmo Temperatura é sombra, 11,20, 
'Nunes Pereira que trespassou 20 Grau de humidade. 79. Á q 


Nun 
Ives oseuesta-, Vento; ramo, O. SO. 
Leor Arnaldo “Gonçals | Estado do' tempo: Variavel, 
19 de janeiro — Principio da ay 
rora, 6,16. Nascimento do sol, ás 7,58. 
Occaso, ás 5,34. Lua, 21 dias. se 


MARÉS DA BARRA DO DOURO= 
qe | Preamar: 7, 5 (altura, 3,19); 7,32 (als 
tura, 3,10). Baixamar: 1, 5 (alt. 0,67); 

Martins Leite e José Duarte Rodri-'131 (altura, 0,77). Es 
gues que foi dissolvida a sociedade Be 


que na praça de Braga girave sob 3 


'vendo estabelecer o seu escriptorio 
na :ua dos Caldeireiros, com & fabri- 
ca de bonets, representações é conta 

| propria. 


'para a continuação dao negocio.de 
ca- ferragens, cutelarias é. demais arti- = 


- |gos congeneres explorados pela 6x-| a | <A 
so fincta sociedade, cujo, estabeleci- CRIMINAES 


chapuz com todo o seu activo e pas- E DEBE 
19 |sivo lhes ficou pertencéndo. | leg da 
; NO 2.º DISTRICTO . o 


iai ctor Pi q 
; | Re 
seres Notigiarin FOlÍgIOSO (7 a3e ec agosto do amo indo, em 


| === === | Domingos Alves Ramos, da pr ão 
Exercito Libertador, d'alli forton na 


ramentos de côr vermelha. O jury não provou o crime, sendo 


di. Paulo de Brito e escrivão o sn o 


de | Na capella da Ramada Alta feste- 


> 


ta Rita, és 
: (k 


a 
r 

á Lad 
—e— O. ———T—— e e e me 

4 - 


“A's 4 horas, bomditos, terço, ser- 


E YAA DEBE Ai E 

mm e a, ATA - Da NÃo E to 

td a Sis x 

. LS PO RNA SrDE Pad ça 
= E CUNAMÊ RIO DO 

“Les FEAR O TP NI | 

DD) PA ER: EGO EaD Es | 


Aq é N "y va : 
ETIQUETAS EM RESP E 


, 
«4 
ln Fa Os . Tai « Pod ha 
no Bo Ve LD Po td Fº 
» pr ra " r o es 
COMETA? - e 
- . o PRM = NS, 


- Eos sa RE O + made 


e canticos. 


, 


Perto; =) 


Tal q 
1 ao O 


mas Acer sa aa a festi idade à Rn == 
r -s8 âmanhã uma festividade a me 
-  |S, Sebastião, na igreja da Victoria Sementes . a 
constando, és horss, de miesg | - > 3808 
cantada com sermão ao " Arvoredos É 
Pereira, ne E Doc "— NOselras 
- A'g4 horas haverá a encerração e |” ! mico A 
benção do Santissimo e em seguida |! Morslra da Silva & Filhos 
a antifona no altar do santo. | É Tas Re. 
A's cerimonias servirão as slfalas |Construcções de Jardins, Para 


; | - OATALOGOS GRATIS 
A festa será. abrilhantada pelo | me j > =— 


TE E 


uma missa em honra do Martyr S.| 


b + 


“Tambóm, ás 10 horas, será rezada | 


/ista e foi arrancada |” Roalisa-so ámanhã-uma festa a/-|- BM 


mente, como não ha memoria de:| qui 
tal. São grandes os prejuizos, pois-| 
todos os predios sofíreram : 


zer, a bem da,v 
ceira afiirmaliva': 
O gnr. Freitas 


Ho. alista snr. Paulino Julião |. 
| Alves da Silva. Tee E 
e 4 filhos menores. . 


A! familia enlutada as nossas 


“co milho erdade e comgusti- a! , 
Do GS A ea, -No há ra ho Res grande parta da cobertura de | Santa Ignez, havendo. às 8 horas, |, |. 
— CUma entrevista por correspondençia) | rrácas do mêrca- |missa, terço; Communhão e benção | 
| Fala-se muito, escreve-se inuito. 
discute-se muite no grave, “ponde- 
róso problema: Intensific 
dueção agricola. | 
e conspicuos 
| de lavcura e cul- 
turas como eu sei do jogo da bafota 
e mais prendas de vida viciada e vi- 
ciosa julgam a questão dum modo 
simplista e conclamam : O bicho la- 
vrador é rotineiro! ; “ 

A meu vêr, o problerna. sem ser 
insoluvel é muito e muito complexo. 
Não serve para ser discutido pelos 
doutores dos botequins om cafés, 
mas tão somente pela gente da no- 
bre sciencia agronomica e da: dis- 
tincta e indispensavel arte da la- 


Pedroza. não ne- 
novo milho pe 
trario dijstribue largamente "a se- 
mente d'esle precioso. cerea, gra- 
tuitamente, pafrioticamente, com o 
unico intuito sagrado e muerido de 
legar aos seus, alem dos cabedaes, 
laboriosa e honestamente adquiri- 
dos, em' lóngos annos de trabalho. 
em tervas de Santa Cruz. um justo 
renome de lavrador infelhg-nte 
iniciativa fecunda e pertinaz. 
mens assim honram, sem duvida a 
agrienltura Portuguesa! - 
“ Alem deste milho — o novo mi- 
lhos o snr. Freitas Pedroza, man- 
dou-sme umas pequeninas espigas. 
de pão aguçado, tambem de varia- da.., 
das cores umas e outras escuras tão || 


a electrioa Eotíreu exposição solemne e missa, e ás 4). 
“Houve derrocadas: de a * Ss 

pequenas casas, e muitos 

moinhos postos abaixo. 

" Em Vagos morreu um. 
e está outro gravemente ferido, co- 
lhido pelo desabar de uma parede. |q 

Os pomares de laranjeiras soí- 
freram immenso,,pois-o vento: dei- 
tou quasi todo o fructo a terra, 


“Aveiro, 177—Ampliando o meu te- 
legramms, tenho a acrescentar que 
são muitos e avultados os prejuizos 
caussdos pelo tufão da noite passa- 


o bairro de Montes Claros cã-' benção, antiphona e canticos. | 
lhiu Sobre dois  cavallos da guarda “—Tambem na mesma igreja se | 
que andavem no ser- |vealisa na proxima terça-feira a reu- 
atrulha, um fio electrico |nião mensal dos devotos de Santa 
ue os fulminou. Nada soffreram | Rita, havendo, às 8 horas, missa, 


ovoa de Varzim, ' 17, —Fallecsu 
esta villa o snr. Antonió da Silva 
Grilo, importante. capitalista e pro-| 
pretario, avô do snr. Joaquim Gon- 
çalves Lima, mestta carpinteiro. . 
O seu funeral realisa-se hojs, ás 4, 
E horas emeia. o 2: 

. enluctada enviamos! . TIE cer 


que sabem fan vico de pat 
os soldados que os montavani.. 

O vento chegou a aftingir, ás 8 
horas da noite. a velocidade de 130 
hora, com o rumo 


eg pciante 'esta cidade. 


— Valongo. 1?,—Falleceu o snr. Anto- kilometros à 
nio Joaquim de Sonza Lobo, irmão | 
dos snrs. Candido de Souza Lobo e 
es de Souza Lobo. | 
eiro dotado de ex- 


a cergo da conhe- 
sa snr. Bduardo d'Almeida & 
à, realisa-se hoje, ás 4 horas da 

na igroja de Santa Marinha. 


“—Informam. das povoações “ruraes 
haver alli grandes pre) A! 
o se lembra-: 

o tempo de tão grande 
durante o qual choveu, 


Era um cavalh 
cellente caracter, sendo. 
ito sentida a sua morte, 
O funeral, reali 
to concorrido. É 
- Nº familia enluctada apresenta- 
mos as nossas condolencias. 


= . - 
maior é o do Hotel Aveirense. | TM ha qmauit 


ue parece servirem para | O carro vinha na estrada da Barra. 
a fabricação da bem conhecida Mati- | proximo do sitio chamado dos Moi- 
nhos. O cocheiro já se tinha apea- 
“E elle acrescenta, n'ums das suas | do e frazia os cavallosá mão, quarn- 
- + do'um golpe muito forte de vento 
precipitou o carro e- os animães no 
charco, apavorando o guia, Os ca- 
terra. vallos mofreram atrelados, e o car- 
«Poderá muito bem crear-se uma | ro, com grande difficuldade, se ve- 
nova industria, se assipr o inten-|tirou hoje para -a estrada, mas 
rauito damnificado. E' prejuizo pa- q 
mais de seis contos de réis, 
Adianle d'este carro ia outro, 


- Com um anno de idade, falleceu 
ntem o menino Alberto : 
Jante filhinho do nosso gmigo snr. Ar- | 


ado boje, foi mui- s 
) sena e de Farinha Nestle !. o anadia AESA o 
|por aqui um cyctom 


“ Intensificar a produção significa. 
| do conciso, augmentar, por 
“superficie, -à quantidade 
e certamente a qualidade dos gene- 
ros alimentícios, visto que se trata 
de producção agricola, e benr assim 
“ide tados os productos e valores que 
a Terra-Matey generosamen 
'digamente, faculta ao esfor 


que fez enor- 
telhados arranca- 
és derrubadas e uma im- 
dada de arvores arrancadas. 
Entre estas, confa-se o célebre ce- 
do Paço, quelarraticon cerce e 
ma das arvores mais gi- 
antescas e antigas destes sitios, 
ois ha quem calcule que a sua ida- 
e não seria inferior a 40 annos e 
o seu comprimento. desde o sólo á 
primeira arran 
grossura, acima do sólo, 3? 


cartas deveras interessantes : 

«Por um ensaio que fiz. verifi- 
quei que este milho se dá muito bem 
na nossa terra. 7 


Coimbra, 17.—Falleceu a esposa 
do negociante snr. José Julio Gonçal- 
ves. Pezames, . 


prativa, ciioctua-se hoje, às D horas 
e me À, na igreja de Santo Ildefonso. 
derem os technicos». as 

E agora para terminar * Prepa- 
re-se o snr. J. Martins. de Treitas 
Pedruza para ler uma. copiosa cor- tirado por um só animal, que 'sot- 
respondencia sem os selos corres- | frey o embate da ventania, mas sem 
pondentes para as respostás, como maior desastre 
me aconteceu na minha honesta e : 
desinteressada propaganda de fava 
aigante de Hespanha 
bos verdes, verdade, sem selos para 
a resposta, ficaram sem ella deze- 


Guimanães, 18 — Em -casa de uma 
sua sobrinha, em Campellos, falleceu 
hontem o suor. M 


Pi e att MEET E Ez 

— Braga, |8—Palleceram: na Povoa 
de Lanhoso, os revs. Joaquim Pinto 
da Penha, abbade de Guilhofre:, e 
rancisco Dias de Oliveira, capellão 
Hospital d'aquella villa; o em Viei- 
rov. Antonio Joaquim Leite de 
parocho em Uliveira (La- 


- 


anoel Verreira de 
k hortaliças, - carnes, 
teite, bolhos e turberculos em maior 
A ) quantidade e melhor qualidade que 
tempo o logar de inspector dos incen- , na actualidade; deste modo, artes e 

industrias obteriam maior. senna 
de matferias-primas essenciacs à 
sus laboração. 


] ado, que contava 91 annos de ca, era de 97, 95 e a 
idade, exerceu aqui durante muito 


Ha casas a que foram varridas 
as telhas quasi todãs, de um lado 
do capacete, com prejuizos de lre- 
zentos- ou quatro centos mil réis. 


TE “sta E » e 4: 
fas. além destes, ainda fez 
mais prejuizos: a um pobre homem 


de Mogofores, que conduzia o seu |a prestar pessoalmente assistindo ao 


os. | 
“ —Tambem falleceu em S. Torqua-| e dos Fopinam- 


- —Em Adaufe, freguezia proxima, 
tonio de Araujo, pai do 


“Íalleceu o sur. João Correia Portella, 


do Santissimo; ás 10 horos e meia 
horas bemditos, ladainha, . prática, || 


E, 


prática Communhão geral, exposição |. 
do Santissimo e exercicios dê costu 
me, tudo acompanhado 3 orgão el 
canticos. . a É 


' 
a TE + ) 


COMPANHIA HORT 
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Quinta das Virtudes 

PORTO | q 


ps do E Te arrival BABAR Plantas, sementes 
* Commemorando o. 1.º anniversa-|. SUAR trucçõe 
rio do fallecimento de um.ente muito | * am 3 e gar pd Ea. 
querido, cuja data passa hoje, rece-| "RJ As. a Fai PEN É 
bemos do: 'snr. Emilio Cunha a quan-| AZ um etc. colmeias 6 0 
tia de 504000 réis, afim, de ser distri-| Au PA tros artigos. sd 
buida pela fórma como segue: 105000! aka | “MA 
és Creches O Commercio do Horto,| Wiz PEDIR GATAL( os 


103000 aos. Soccorros Domiciliarios| > 
rto, 105000 ao Sanatorio. Maritimo |, a E TT | 
do Norte, -105000 ao Asylo dos Velhi- EGUardo ta FONS An! 


4 
>. 


ou 


da Santa Casa da Misericordia .do 
nhos “das Irmãsinhas dos Pobres 6| 
108000 “ao Instituto dê Cegos do 
Porio. a | 
Os empregados da casa bancaria 
Antonio Coimbra. & Irmão, Limitada, 


pa 


o + TN 
Armazem de pla” 
" a > vu £ 
nos, orgãos € 

LE se; a 
E e É qi a] 
musicas d0% 


; b 
"a ri ' 
- E o 
Ê t o 
dae 
- 
| é - 
“" E 
% = 4 


é jenviaram-nos a quantia de 254000 “auctores mais 
- |réis para, em homenagem á membria men 
do seu saudoso collega Alberto Au- *“ reputados 
gusto Vieira, por impossiblidade de |. conhecidos 
carro, com bastante gente de Ague-iseu funeral, ser distribuida por dez pi REA 


Assim succedeu no hospital, fabri- 
ca de moagens e varias de parti- 
culares. Beiraes, 
Isso não tem, 


Resultado final: Melhorar as 
actuaes condições de vida individual 
e colectiva, augmentando a exporta- 
ção. produzindo jordem nºs ruas, 
equilibrio nos lares e socego nos es- 
itos. Lucro em toda a linha! 
Por hoje. graça à benevolencia 
do velho arnigo e velho amigo da la- 
voura, o illustre professor e jorna- 
Vista director deste conceituado jor- 
nal. tratarei apenas do problema do 
“milho e da intensificação da sua cul. 
zambuja, 17—Falieceu. hoje na. tur 
casa da sua residencia, nesta vila o. |. 
proprietario snr. José Bernardo de | pretensões. 
de Lima, antigo fiscal da camara, de. 


D de Araujo, estimado nego- 
ciante desta praça. 
doridas os nossos sen- 


“ve 70 annos, professor official n'a- 
— quelia freguezia. 
» —N'esta cida 


as e dezenas de cavalheiros que 
erderam o seu tempo e... o seu por- 
tuguez! Não tenho secretarios, e o 
papel. os envelloppes e os sellos e à 
phosphoro mental valem alguma 
coise. mormente-com a actual cares- 
tia da triste vida nacional. 

Por ultimo : Em vez de 300 cida- 
dão-, que já obtiveram novo milho, 
1 praça. e nunca mais quizeram sa- 
her de quem generosamente lh'o en- 
viou, ficarão não sómente. 299, por- 
que eu, como sempre 
dever de gratidão a quem liberal- 
mente me ofíereceu dezenas de bel- 
las espigas do novo milho creação 
Freitas. Pedroza: —- 


da para cê, cahiu mna arvore em |tmberculosos mais necesitados, pro-! . Praça de Carlos Alberto | 
cima dos cavalos, matando logo os 'tegiãdos por O Commercio do Porto, e PORTO 
ue pus o GoErO, e E a E | 
Felizmente. que nem elle nem a . 
gente que vinham uno carro, soffre- 0, Anna Carolina Martins ia Costa 
ram mais que o susto. À 
Outro tanto não acon , 
menina que ia ao colo da mãe e que !. AV preces 
levadas pela força do cyvclone, foram O seu funeral 
cahir num poço, perto da povoação. 
de Sã, salvando-se -apenas a mãe, 
por ter gritado para que acudissem. 


claraboias. elc., 
conta; assim como 
chaminés. paredes, muros, etc. 
Em Verdemilho cahiu a chamins 
da fabrica de serragem do Capella, 
sobre a cosinha da casa onde esta- 
iva 2 familia à lareira, tendo varios 


“esa de finou se o menino 
— Victor Manoel de Oliveira Loureiro, 
'e 12 annos, filho de snr. Manoel J. 
q Lo reiro, negociante. 
— As nossas condolencias. 
- —0 funeral do snr. João Silva, 
hontem effecinado, foi uma imponen- 
te manifestação de przar, à memo- 
via Go cidadão prestante e que cuja 
rte causou viva emoção na cidade. 
* “Raro temos visto funeral concor- 
“Não, -contando-se entre a assisterrcia 
“muitas associações, as casas do cari- 
“dade. corporações de bombeiros, é 
“grande numero de amigos do extin- 


Estrenoz, 17 —Com a avançada | PIF 
idade de 85 annos, falieceu a snr.* D. 
Isabel Maria Marques Gerreiro Cres- 
po, mãe do medico snr. dr. José Lou- 
renço Marques Crespo, 


teceu a uma 


e 


O motor, ou engenho da estação 
do caminho de ferro de tirar agua, 
foi derribado, e outros como esse. 

O coréto do Jardim .Publico velo 
todo a terra, arrastando algulnas 


Sam prosapias catedraes. sem Mgumpri o meu 
“singelamente, direi: 
Um dos meios conducentes à intensi- 
ficação da emitura do milho será a 
“selecção das sementes aliada indis-| 


Pexello. 17—A noite na ssada um 
medonho temporal assolou esta. re- 
O telhado do quarlelide infanta- 


Mºsolfreu muito. cvclóne, durante quasi duas linras.. 


jncalculaveis em. 


Os ecsiragos são 


Barrosa 


dida EA E 
As familias Martins da Costa e HOs 
Àifarrona -duramente ferias pelaomor| NAS DE pérto re 
ite quasi repentina da saudosa err. Dr. Oorreila de Ba O 
D. Anna: Carolina Martins da Costa | Ctor do Instituto Ophtalmofig 


' 


+ 


ds: 

o“ 

gd Ef urnária alvo da mais to- ã J ç Rs Sá da Bandeira, 2 
cião acompanhado de um furação ou Cante manifestação de sympathia no | “42,-> * 5. | a 
q E Ra [transe doloroso porque pps mea at E e mm “A 
passar. É a. “E a PE Sia ta > 

“A casa mortuaria e a Agramonte Saes das Aguas de Mour! ge 


| Ne-lyceu, o tulão metieu dentro 
jas portas 'do gymbasio, € levintan- 

us telhas Jevou-ãs & grande dis- 
tancia. Este phenomeno deu-se n'ou- 


culicelmente ao auqmento e aperfei-' 
udubações. - Querer | 
producção- do anílho | 
"unica e exclusivamente pelo auxílio | 
| de boas sementes selecetôonadas é 
quando pretendia atravessar a linha, encarav o problema somente por 
lado por uma locomotiva o uma das suas faces. 
pharoleiro da €. P., Antonio Autunes, 
de 65 annos, da rua do Freixo, que vampo de estudo à selecção do mmi- 
ficou com o pé direito estmagado. | 
Conduzido ao hospital da Miseri-. 
cordia, foi soccorrido pelo spr. dr. centrevista "por correspondencia, trez 
icartas, muito interessantes e eluci- 
“dativas dum meu enllega nas lides 
ruraes, o lavrador José Marhns de | 
da antiguissuma | 
Cusá dos Velhos, hoje wmlla Pedroza, 
de S. Mamede de Negrelos, cóncelho 
- | de Sanio Thyrso. | 
“+ E homem creado e feito no Bra- 


Varios amigos do finado manda- ALBERTO VELLOZO DE "ARAUJO. 
distmbuir donativos pelas casas 
aridade. Sobre a urna foram de- 
postas cordas e palmas. 

— O estimado armador 
— de snr. Alhorto Pereira, que com seu 
lho aqui veio tomar parie no fune- 
| representou o snr. José Ferreira 
jujo, director do Asylo de Men- 


vasas & Arvoredos. É E, : a e 
Não consta desastres pessoaes. afluíram muitas e distinctas pessoas Contra-catta, rheu motisrao, ob 


Desasífres 


Lordello e quinta do-Cabo e Lor-: 
| dello «Gujmarães) — 1124-1922. 


Cuitado com à vista 


| Vsem sô vidros bons . 
'em montagem bem apropriadas | -n; 


Estabclec | 

— de OPTICA 
Esbic iro ) 

Emilig da Azavedo Campos Filhos 
SÍ de Janeiro, 1H—PORIO. 


Eianna: do Castelo. 48.0 terpo |SCu muito sentimento. 
poral que fez na tarde-de segunda- O cadaver sabin de casa em coche 
feira derrubou a grande chaminé do | funebre seguido de trens com os fi- 

freguezia de |lbos, outras pessoas de familia e ami- 
0s. çã | 


Na estação das Devezas, Gaga, 


Chsaminês que cahiram sobre as 
| CASAS são muitas. | 
Navia, os pvramides de sal que 
estão cabertas de bajunca foram to- 
s descoberias. 
Asrêde elecirica 
marias ruas. rompendo-se os 
fice. Per isso faltou a luz.“ficando a 
icidade e os particulares ás escuras 
| logo cao «principio da noite;-sete me- | 
nos umi-quarto, que forvquando se 
tez sentir muito o vendaval: 
Hoje espera-se que haja biz. . 
»Das aldeias tenho noticia de | outra xasia,. 


hoje. circunscrevo edificrá da escola da 
Vila Franca. e 

| de cantaria, esta fez | . .Em Agramonte era grande a con- 
ceder algumas traves, De a a GA 
e não. a victimas a la-|. Organisaram-se differentes.turnos| |: RAIOS X 


-Os telhados da ca | 
noel É. -da Costa Contanho. na fre. | major Santa Barbara, co ad srné 
ME Darque Aearama úuita da: k para, commandante|, Tratamentos scientific a 


paráSisso. valerine-hei d'uma | 


— Phi vieram tambem prestar ho- soffreu muito 
— menagem 309 extincto os snrs. Alfre- 
jo Leal, da Corapanhia Funeraria e 
ativa, e Manoel Domingos Ban- 


Abeilard Teixeira recolhendo á en- 


fermaria n.º 2. a dao snr. Ma- "-— Recebeu-a chave do caixão o snr. - (Coração, arterias ever 4 


—— ——— e e te 


Usem o Sabonete Aregos, 
| tratem com els a vossa pe/-» 


” 47 -— Faleceu bontem, 
tando-se hoje, q filho mais novo 
Duete dos Santos. . 


| barcaças carregadas de: 


o afundaram-se duas | fessor da Faculdad icina: 
AE vi | e de Medicina. 


amigas que lhés foram significar o dade, litiaso Saég d biliar; 

dispepsias, - 8 E 

A! venda nas principães poda 

cias e no deposito geral; Ribe ros 

Costa & C.'—150, Rua do Alem 
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| por pessoas de amizade. Doencas de circulação | 
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a G. N. R., que,por sua vez,a e 
nam o EI x - - B- 
tregou ao entrar. Pires deLima; pro- 


dobre o feretro fora a 
 Ipenitos douqueto, Nei ERDBNOS Dj 
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As pharmacias 
: Hoje de noite: 
n 4.º TURNO 


— José Amorim, Esplanada do Case 
mélo, Foz, 35; Lima. A, “Boavista, 
po; Dias, R. Nove de Julho, 334: 
çoriâna. R do Rosario, 215; Santa 
» bereza, P. Santa Thereza, 100 e 

JM; Gumes, R. das - Flôres, 112; 
cerreiro., Rua da Reboleira, 21: 
“alva, Rua dos Marlyres da Liber. 
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Encontra-se 


PORTO, LISBOA s princi paey 
e Portugal * mo 
AL — No Bur 
Presse, e Arriaga. ES Uai É. 

MADRID-—Libreria de. 24 
do Fé, 15 Puerta del Sol. . abisamas ud 

VI Libreria de D. Eugeals | 
Barrientos, . Tetila, Calls de E. 


muade, 150; Birra (suce.), Praça da | duaven. É 

q sn Es Ea Pimentel, Rua do TUY-D. Leopoldo M. Conde, E | Congresso economico. 
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à JEosta- Largo do Campo Lindo, 62: Eai Re io ir ESA dese dd Redução nas linhas ferreas do 
— grnandes. Bua do Costa Cabral, | que 77--10 Boulevard des Capulk Estado | 


Sol; Martino, Praça Marquez d 

omba;, 122; Falcão, Rua de Santo 
Mefonso, 61; Lemos, Rua de Moa- 
bello, 299; Oriental, Avenida Ro- 
- Figues de Freitas, 297; Central da 
jea, ao Bomjardim, 284; La- 
- Oratorio Homeepafico, Ru - 
nb Catharina, 615, E PAS 
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O enr. ministro do cotamercio 


7 | -- |lisa em Coimbra nos dias 21 a 23 do 
por hol ndez M ; ; à dd 
res Diviraso lassland, cap. Atylier, | corrente. | 
| ea Telegraphia sem flos 
A's 17 -30: Ari Sd 


Fóra da barra fica um lugre ao | 


O gnr. ministro do commercio pe- 


ia vn Sul (brando). Mar um tan- | diu ao seu colega da marinha que O 

BraUO, posta de telegraphia sem fios da Ser- 

| Eta ra ne pe seja Jeito a 
E | prestar serviço á navegação e ao com» |* 

Embarcações surtas mercio, mediante ORENCiO a esta- 


belecer entre a administração geral 
dos correios e telegraphos e a €e- 
gunda d'aquellas secretarias, 


£ 


no rio Douro 
“Sem destino é; 


Diario de Lisbo 


em O Crimeia de Porfui 


“Serviço à navegação | 


a E 50 AR os sas TROS ss Da 
: e o: - c a ' 2. air Ss Pu a, ) 
“ 


Janeiro, 18 


Instituto de Seguros 
" —Sociaes 


.. e 


- Supressão de logares 


- Deve ter ido à assignatura presi- 
dencial o decreto seguinte, approva- 
do já em conselho de ministros: ».: 
" «Considerando que, segundo o dis- 
posto no n.º-10.º do art. 9.º do decre- 
to com força de lei n.º 5.640 de 10 de 
maio de 1919, é ao Conselho de Admi- 
nistração do Instituto de Seguros So- 
cises Obrigatorios e de Previdencia 
Geral que compete fixar os quadros 
do pessoal permanente do mesmo 
Instituto; | 
Considerando que o Conselho de 
Administração acima referido enten- 
de que são dispensaveis algans loga- 
res do quadro privativo do pessoal 
d'aquelle Instituto, que actualmente 
estão vagos; - 
Hei por bem, sob proposta do mi- 


mistro do Trabalho, com o visto do 


ministro das Finanças, tendo onvido 


o conselho de ministros, e usando da 


4 


Vapor Lordelo: “| D. Affonso de Bragança 
REED UE amo sr 
vero Trumphos. | Or me retos mero 
Ee Sampaio av “O contra-torpedeiro «Vouga», lar: 


gou já do Tejo com destino a Bizer- 
ta, com escala por Gibraltar, a fim de 
| buscar, como dissemos, os restos 
“| mortaes do infante D. Affonso. . 

“O seu commandante, capitão-te- 
nente snr. Carvalho Crato, esteve no 
ministerio da marinha, a receber ins- 
teaço Bs OR TOA da commissão que 

esempenhar. | : 


Viking. | 
e ritã Boa Sorte. . 
patício Patriota 18y od. 


“s 


ugre Vencedor. . 
' Lugre Esperança. . 


Noticias políticas 
- Lugre Lusitania 1.º —- 


- 


À reunião de governadores li 


Lugre Palmira, 
' Lugra Porto. - o 
Lugre Barreto Braga 2.º, Reuniram-se, effectivamente, 
Hiate Tricana. + convite do snr. presidente do minis- 
Lugre Andorinha. terio, os governadores civis de to- | 
Aº carga dos os districtos. O assumpto, como 


opportunamente dissemos, 
proximo acto eleitoral. .. dá 
a sala das sessões do conse- 
ministros, . encontravam-sa 


“Vapod norueg. Peik. para Rouen. 
apar ng- Darino, para Lon- 


e =”, 
Vapar fr. Eras, para Rouen. 


s Sar “Albano, para Lon- tinente, eaeábio, segundo consfos, 


Pes a a RE Cunha Lent, im 
+ é $ , o 4 é nes as * oo snr. me a v AMI 
Aº descarga - | ciou-sa immediatamente a conferen- 

opa cd ne” ESA PA feias EA À 
- Vapor dinam. Ebba, de Cardiff,| O chefe do governo, ao que nos 
com carvã informam, procurou colher, em pri- 


Tc ÃO e PA E rag” 5 
or dmam. Slien, de Newcas- | meiro logar, informações ácerca do 


provavel resultado das eleições pe- 


"Lmgre Venturoso, de Setubal, [los verios collegios eleitoraes do 
com madeira. Es = DOIS: nos À | | 

Vapor Carcavellos, de Cardiff, | Depois d'isso, o snr. presidente 
com carvão. do ministerio manifestou aos seus 


delegados o desejo que tinha de fa- 
zer entrar no parlamento algúrrias 
figuras de destaque no regimen, 
que se encontram afastadas dos 
partidos. Os pontos de vista emitti- 
dos a esse respeito, pelosssupremos 


“Vapor hol. Nercus, de Amster- 
dam, idem. | dk 
. Vapor ing. Porthminster, de Car- 
diff. com carvão, | 4 
Lugre din. Fu Falton, da Terra 
Nova, com bacalhau. ss 
Lugre Barreto Braga 1.º, de Lis- 
boa, carga diversa. 
Lugre Aguia, dos bancos da Ter- 


consequencia de serem  differentes 
as condições eleitoraes de umas 


beso 2 AT SRS 


Em 17 de janeiro 


pressões. 
ão que constou o snr. Cunha 


ds as eleições decorressem na me- 
lhor ordem, devendo os governado- 
res civis permittir que pélas urnas 
se manifestem todas as correntes 
(jde opinião, * 

Affirmou o srir. Cunha Leal que 
lhe era mais agradavel que ao par- 
lamento viessem quinze deputados 
monarchicos, do. que se pratícas- 
sem violengias para que fossem 
eléitos apenas cinco. fo 

O chefe do governo manifestou 


Cherburgo, Corunha .e Vigo, com car- 
ga diversa, 35 passageiros para Lis- 
boa e 469 em transito; Dynevose Cas- 
tle, a que nos referimos em outro lo- 
gar; portuguez Constancia, de Gijon, 
carga diversa, e francez, Bougainvil- 
le, do Rio Grande do Sul e outros 


“Yambio s/ Amsterdam ..cvess 71,48 portos do Brazil, com passageiros e [ainda q desejo de que, contra 0 qua 
ambio s/ Bruxellas.hessseso DO | carga diversa. *. — |occorreu em varios pontos do paiz 
“jambio s/ Suocia..ccceneesse 169,85 ANGRA doa fm Sahir os vapó-|nas ultimas eleições, o proximo 
bio s/ Rio de Janeiro «es» | J15/res: inglez Andes, para os portos do | acto eleitoral decorra serenamente, 

vi e Argentina, com passageiros 


“ 


e e 


—— 


“sã. Sa O DSR 
| COMMERCIO 
Ê esmçes 


+ Alfandega do Porto 


! JANEIRO, 18 
— Rendimento aproximado: 
ras meacacs sao 52 contos 
b Ir 18, maiBiecacesseso 24 Ro) 
a | | 583 -» 
e OURO: 


MRS 17. scercascopestoê 


lim 18 maiS..eeresseceso » 


9:776 


NAVEGAÇÃO . 


. .—— — - se. us 
— — — me e o — 


EM 18 DE JANEIRO 
DOURO 

intraras: 

“Não houve. 

“ahidas: 

— Leixões, vapor francez Eros, cap. 

jent, carga Civersa. 

Cardiff, vapor portugaez Carca- 


llos, cap. Chaves, toros de pinheiro. 
Bordeus, vapor holandez Nereus, 

p. Lederg, carga diversa. 

Rouen, vapor norueguez Peik, cap. 

sen, carga diversa, . 

- Barry, vapor inglez Portbminster, 

p. Brooks, em lastro, 


LEIXÕES 


/ 


' 


co 


* 


— Ly 


A. 

“hiradas: 
— Portos do Brazil e escalas, vapor 
* Fazileiro Cuzada, 4:086 ton., 30 dias, 
drea diversa a Pinto sê pás (rd 
Glasgow. vapor inglez Endymion, 
ca veria a Coverley Wal & Wes- 


7. 
ê Ê Newcostle, vapor inglez Torcello, 
Om carvão. 

s8ê Porto, vapor francez Ero£, carga 
“versa. | 
"ahidas: 

— Portos do Brazil por Lisboa, va- 
:; 


“r inglez Ortega, cap. Daniel, carga 
Wers>; 219 passageiros. Recebeu 68 


RE o cao 7 (sahiu em 17, de 


Oito). 
dad Portos do Brazil por Lisboa, Ya= 


9:467 libras: 


Malas postaes 


“| braltar, para Algeciras e Marselha. 


garantindo-se a todo o transe a li- 
berdade de volto. 
— O governo não apresenta candi- 
daturas suas, pretende. apenas que 
às camaras venham algumas figu- 
ras representativas da republica, 
das quaes citou alguns nomes. ' 
Dizia-se mais que o snr. Cunha 
| Leal, por causa da diversidade de 
criterios expandidos, não havia con- 


- ME RR seguido no ba abç Epa 
| 7 1 promisso formal sobre o resultado 
Movimento de Návios das proximas eleições. No fim da 

Pias reunião, um chefe de districto afir- 


O vapor Bolama segue para Lei- 
xões em 21 de janeiro. 

O vapor Peninsular sahiu des. 
Vicente em 126 chega a Lisboa em 
19, vindo de S. Thomé, 


realizar-se. 

No fingf o snr, presidente 
nisterio indagou das forças 
raes em cada um dos districtos, 
marcando outras conferencias com 


TESES | o snr. ministro do commercio que, 
LOANDA, 15 — O vapor Moçambi-| como se sabe, era entidade indica- 
que sabla para Lisboa, e da pelo governo para tratar das 


eleições, na parte que diz respeito 
aos representantes das forças vivas 
e ôutras individualidades de desta- 
Que, .. 


CABO, 9 —-. O vapor Ibo levantou 
ferro para Mossamedes. 
MOSSAMEDES, 15—Sahiu o vapor 
Portugal, Ss Ev 
AMSTERDAM. 13 — O vapor Que- 
limane sabiu para Hamburgo.” g 
ALEXANDRIA, 13 — O vapor Gõa 
gahiu para Tunisem 13, . 
" LOBITO, 11-Sabiu o vapor Sado, 


Os Bancos e os 
sociaes 


À então Inposta áquel- 
Jos; é 


- Como é motorio, bw decreto que 


" Nos dias abaixo indicados se- 
guem malas para os seguintes por- 


tos: 
Ea a to. Tratava-se de uma disposição le- 


Vapor S. Miguel, para a Nadeira € suspensa, sem a intervenção do par- 


| Açores. Des 4 lamento 
— Em 81 Os bancos não se recusavam a 
pagar. Desejavam, porém, que lhes 
Vapor Desna, para os portos do 
Brazil. ser rateada por todos elles, N'este 


sentido foi em tempos apresentada 
uma proposta de lei ao parlamen- 
to, à qual não foi discutida. 
O assumpto foi agora r.-solvido 
em conselho de ministros, que, sob 
roposta do snr. ministro do traba- 
A fixou a verba de 1.200 contos, 
que era tambem a que constava da 
referida proposta de lei, devendo 
ser paga em globo pelas casas ban: 
I carias 


As malas para a Africa Oriental 
seguem, por via Madeira, para a In- 
dia, Macau e Timor; e por via de Gi- 


BRAZIL 


RIO DE JANEIRO, 18 
(Do corresp. do Commercio da Porto) 


Cambio s/Londres....o 75 
Libra no Rio...cc..ce»» 3253820 
Paridade 4 4/5; Porto soe 

- bre Londres .essasenso 64,19 


' . , é Sa. E. 


Os bens das igrejas 


* RIO DE JANEIRO 18=Cambio so- 
bre Londres, 7 9716; .valor dó escudo 


mais . util aplicação-dos rendimentos 
portuguez, 610 réis. E 


dos referidos bens. 


o 


q |mos dias, peorou, 


Fê O! da 


N 
de 
pg governadores civis do cons 


. 


magistrados ' administrativos dos |tal de tamanho alcance para a h 
districtos, divergiam um tanto, em |ne internacional, que se instituiu 


«la fazer 
U |ge, 


] ra outras regiões. Entre o snr, 
ra Nova, Com bacalhau frescal. '|nha Leal eo snr. governador civil mos. 
Lugre Mathilde, de Setubal, com | de Vizey, ao que se dizia, chegou & 
Salso AA E " |baver uma a “calorosa de am- 


| Leal disse que o governo desejava | tea 


mou-nos que outras reuniões iam y 


“«?tos publico” - 


faculdade que me confere o n.º 4.º do 
art. 1.º da lei 891, de 22 de setembro 
de 1919, decretar o seguinte: 

Art. 1.º—São saprimidos, no qua- 
dro privativo do pessoal do Inetituto 
de Seguros Sociaes Obrigatorios e de 
Previdencia Geral, logar de 2.º 
official, dois de 3 ofiiciaes, quatro 
de praticantes, seis de dactil 
estenographas e dois de dactilogra- 
phas de 1.º classe, É! 
Art. 2.º—Fica revogada a legiela- 
ção em contrario... 


- Presidente da republica 


dae saude da chefe do Estao 


O snr. presidente da republica, 
que, como dissemos, se encontravá 
quasi restabelecido do ataque de got- 
ta de que vinha soffrendo nos ulti- 
pelo que teve de 
recolher novamente ao leito. 


«Comité» de hygiene 


Missão sanieria do O 


O sur. ministro do trabalho com= 
municou po ultimo. conselho de mi- 
nistros hos seus collegas de gabine- 
te que o «Comités de Hygiene da So- 
ciedade das Nações ncaba de organi- 


gar uma missão sauitaria ao Oriente, |« 


com-o proposito de inquirir «de visu» 
das condições em que se encontra a 
defeza da fronteira oriental da Euro- 
ra, desde a Alexandria a Constanti- 
nopla, contra a invasão dos flagellos 
pestilenciaes, sos 
Às defezas outrora instituidas pa- 
ra a salvaguarda prophilatica do Me- 
diterraneo Oriental, do Mar Roxo e 
do Mar Negro, estão muitas d'ellas 
compromettidas pela guerra e urge 
apercebel-as, Bi? 
E' pera o estudo local d'esta ques, 
aquella missão, de que foi convidado. 
parte o snr. dr. Ricardo Jor- 
como opportunamente disse- 


O governo resolveu que o director 
geral de saude representasse Portu- 
gal nessa importante missão, tendo 
trado qne.as despezas são cus- 
as pela Sociedade das Nações, 


———  — 


Magistratura judicial 
Augmanto de ajuda de custo 


Foi para o «Diario do Governos 
um decreto concedendo à magistra- 
tura judicial e do ministerio publico 
O aumento da ajuda de custo a que 
se'refere o artigo 2.º do decreto n.º 
8:908 de 31 de dezembro nltimo. 

"Este abono só será effectuado aos 
magistrados que por elle optem, dei- 
xando n'este caso de ter direito á 
melhoria proveniente do disposto nas 
leis n.º* 1:225 e 1:23Í, respectivamen- 
te de 24 e 27 de dezembro do anno 
findo, as quaes reverter a favor do 
Estado. A 

Ao clero pensionista, so abrigo di 
lei de 20 de abril de 1911, será abona 
da metadé da melhoria as que se re- 
fere o S1.º do artigo 10.º da citado 
decreto n.º 7.958, 


Varias noticias 


O snr. governador civil do Porto, 
conferenciou com o enr. ministro do 


do mi. | trabalho, sobre o estado precario em 
eleito. | que se acha a Misericordia d'aquella 


cidade. 

O enr. dr. Julio Dantas. ministro 
dos estrangeiros, acompanhado do 
seu secretario particular, visitou a 


exposição do. distincto aguarelista |nida conferencia, 


Alberto de Souza. 

Apresentou hontem, no ministerio 
das colonias, a tua candidatura a de- 
putado por Angola o capitão de fra- 
tata engenheiro machinista snr. João 
Carlos Costa. Pela Guiné vai propor- 


seguros se a deputado o coronel snr. Manogl 


Maria Coelho. 
— Ogovemador da Guiné requisitou 
telegraphicamente, com urgencia, a 
remessa de valbressellados que estão 
fazendo alli muita falta, 

Foi mandado abrir um credito ex- 
traordinario, na importancia de vinte 
e duas mil e quinhentas libras, ouro, 


creou os seguros sóciaes obrigato- | para ocorrer ás despezas de abertu- 
rios impoz uma contribuição às ca» |ra e reparação de estradasnos dis- 
sas bancarias, Tendo estas reçlama- |trictos de Gaza e Lourenço Marea 
do por a acharem exagerada, foi o |e para as obras publicas dã mesma 
caso submetido ao parlamento, Seni- 'provincia a quantia de dezanove con- 
do suspensa a cobrança do impos- | tos e seiscentos e cincoenta escudos, 


Falleceu em Moçambique o coro- 


gal, que de modo algura podia estar | nel snr. Marques da Silva. 


A” porta da «Brazileiras, do Rocio, 
deu-se hontem à noite uma scena de 
pugilato entre os snrs. capitão Souza 
Guerra, antigo governador da Guiné. 


fosse arbitrada uma quantia fixa a |e Gomes da Silva, chefe dos serviços 


da agrimensura da mesma provincia. 


Telegrammas 
“da PROVINCIA 


e.——=— es 2 O a a 2 — a 


Candidato a deputado e] 


SANTO THYRSO, 18—Em. propa- 


PI pposifo do ministro senda eleitoral esteve hoje n'esta villa 
o 


nente-coronel snr, Pires Monteiro, | 


“E' destituida de fundamento a no-| candidato a deputado pelo circulo n,º|cessario approvar a legislação que 
ticia espalhada de qne o snr. ministro | 12, Santo Thyrso, real;sando uma con | com elle se prende. 
da Justiça iria modificar a legislação | ferencia com & commissão do parbído-| | 
“até agora em vigor referente aos bens | reconstituinte,- sendo muito cumpri-| tambem apresentado ao parlamento [brêvemente . o 
das igrejas, sendo certo apenas que 0) mentado porivarios amigos pessoaes 
enr. dr. BEAR A SERRO está no |e políticos,  sÊ 
tpropósito de regulamentar a mesma | 

legislação, pedida assegurar uma | Hotel Caroço, visitando depols a es: 


Almoçou com varios amigos no 


cola agricola e outros estabelêcimert 


o 


d | 


Socledade das Nações |les 


“| diarias, sob a sua fiscalisação, | 


| Nos Sabbado, varios agentes re- 


| "LONDRES, 18—0 parlamento de- 


| 


-= o -prosidencia de sir frio Góddes. 


Conunersio ao Poty, Quinta-feira, 19 de janeiro de 19292 
EXTERIOR [io um 
É E “ literarias EA 


* Às tropas dritannicas abandonaram o sul da Irlanda, 

=" -=No Egypto surgem dificuldades para a organisação do 
—.. NOVO Ministerio. 
- —Em Hespanha ficou definitivamente solucionada a erise 
minteterial, Maura conserva-se no poder. | 
—  —bDs peritos financeiros alliados elaboraram um novo plano 
financeiro, destinado qo resurgimento economico da Europa, subs- 
“Mundo assim a prevista organssação de um syndicato inter 
|. T>0 parlamento “ingles deve reunir brevemente para tratar 
da ractificação do accardo anjlo-irlandes,. sedia 


À conferencia de Washington À situação politica no Egypto 


LONDRES. 18 — O correspon- 
dente do «Times», no Cairo, infor- 
ma haver a esperança de que a si- 
tuação politica no Egypto ficará so- 
lucionada com a formação do novo 
ministério, sob a presidencia de 
Sarvat Pachá. 

Vinte senhoras egypcias procu- 
raram o indígitado chefe do gover- 
no, actual ministro do interior, pa- 
ra lhe perguntar se era verdade que 
DER eae elle ja formar ministerio. O minis- 

do | tro respondeu-lhes que o seu pa- 

| crise ministeria] Bm “Hes- triotismo não lhe permittia acceitar 

mese -— [essa incumbencia, nas condições 

panha actuaes. e 

>. ego dg É) RaçÉ; peca e Err EA fi- 

- ro «=  Zeram declarações identicas. A depu. 

Maura | continúa a man- tação farinina insistiu com “os EE 

tor-só. no governo.: . nina para que a dq e con. 

SGA “o Ve algum para forfar-ministerio, 

- A prai ie dec ejpd pe E “acentuando que todo o povo do Egy- 

Fal ret para continuar frente, pto desejava -essa abstenção como 

9 governo, ficando assim solyciona-| protesto. contra Os males que a na- 
da a crise provocada pelas juntas j ; 


As questões do Oriente 
e Paoifico 


WASHINGTON, 18-0s retoques 
finaes do tratado de limitação dos 
armamentos navaes ficaram em sus- 
penso, aguardando-se umas instru- 
cções que a delegação japoneza pe- 
hs ado: A con reuniu- 

ovamente para estudar as ques- 
tões do Oriente e do Pacifico : 


À 


ção soffre. 


militares, que se declararam prom- sm 
ptas a dissolver-se, . Ka || FRANÇA É eg 


Anatole France 


- PARIZ, 18—A notícia de que o il- 

lustre escriptor Anatole France, que 
ainda ha pouco obtsve o premio No- 
bel, val ao Mexico e ao Lima, parecé 
compróvar-se. 


“Divorcio litigioso 


PARIZ, 17—Laura Mraeyghton- 
gentil artista, de nacionalidade ame, 
ricana, residente, com sua mãe, em 

ha pouco mais de tres mezes 


guez Fidalgo», que offereceu aos es- 
tudantes das escolas francezas. 

Amanhã os actores da Comédie 
Française representam na sala das 
cariatides do Louvre comedias 6 bai- 
de Moliêre. 


O tricentenatio de Molitre foi fes- manifestando graves simtomas de en- 


venenamento. 


mta | tejado em muitos estrangeis | 
| Das suas declarações conclue-se 
» ros. «Em Stockholmo representou-se | o fora obrigada por seu esposo, 


O «Misantropos e o «Tartufo», Thomas Stewart Ryan, redactor do 


«Chicago Tribune», chegado a esta 
capital, a ingerir uma poção veneno- 
sa, acrescentando que aquelle preten- 
dera suicidar-se na mesma occasião. 

Laura Craeyghton, que requerera 
ha pouco uma acção de divorcio con- 
tra seu marido, fez estas declarações 
n'um estado de excitação horrivel. A 
policia deteve Ryan na agencia do 
citado jornal americano e, nos inter. 


ss 40% 


O resurgimento economico 
Ga Europa 


À creação de um syndicato 
internacional é modifica- 
da por um plano finan- 
ceiro | 


lhe é 


nyma, com o capital de 20 milhões de 
libras, como se tinha pensado em Pas 
riz, O novo projecto consta de Uma 
sério de Companhias nacionaes, fican- 
doosgovermos das respectivas nações |. 
possuidoras da maioria das avções, 
sob a fiscalisação de uma corporação 
ingleza. Esta terá um capital de 20 
milhões de libras, subscripto pelas 
varias Companhias nacionaes subsi- 


Às impressões que os de- 
legados allemães trou- 
xeram da conferencia de 
Cannes | 


E 

BERLIM, 18-—Rathenau e os delega- 
dos allemães chegaram a Berlim, vin- 
dos de Cannes, muito satisfeitos com 
a recepção que lhes foi feita, O em- 
baixador italiano, em Berlim, convi- 
dou a Allemanha a fazer-se represen- 
tar na conferencia do Genova. 

A commissão dos negocios estran- 
geiros do governo do imperio ouviu o 
relatorio confidencial do chanceler, 
sobre a situação geral. Wirth fallará 
ámanhã perante a commissão dos 
negocios estrangeiros do Reichstag. 


Rathenau dá conta da sua 
missão | 


BERLIM, 18-—Rathenau, no seu re- 
gresso de Cannes, no domingo á noite, 
conferenciou immediatamente com o 
presidente Ebert e com o chanceler. 
Hontem discntiu a situação com o 

abinete, reunindo-se de tarde com a 
ommissão dos Negócios Estrangei- 
ros do Reichatag, 


O capital total d'estas Companhias 
devo attingir 20 milhões, conforme 
foi primitivamente delineado em Pa: 
riz. Estas Companhias subsidiarias 
téem que formar outras Companhias 
e não fazem explorações por conta 
propria. Os negocios serão realisados 
por intermedio da Companhia Chefe 
Ingleza, a quem compete investigar 
a situação nas zonas desorganisadas 
da Europa e prestar os auxilios ne- 
cegsarios em troca de seguras garan- 
tias. Quando estas forem dadas, a 
Companhia Chefe Ingleza promoverá 
a formação de àima companhia indus- 
trial para execitar vma determinada 
parte indusírial da reconstrncção. | 

As Companhias promotoras das 
emprezas industriaes tomarão uma 
parte do capital, mas o resto será 
offerecido a subscripção particular de 
entidades interessadas nos trabalhos 
da especialidade a executar. 


A conferencia de Genova 


BERLIM, 18-—Informam da Italia 
que a conferencia de Genova deve 
começar a 8 de março. 

Entre a Inglaterra e a Amorica |. z E: 
tem havido uma troca de notas so- informações transmittidas pelosagen-, 
bre a participação dos Estados-Un:- |tes da secção commercial em Berlim, 
dos na conferencia de Genova. Ajtem diminuído a tensão existente 
«Chicago Tribune» annuncia de Was-/|nos meios financeiros .e industriaes 
hington que o govurno norte-ameri-| da Allemanha, mas a situação econo- 
cano se recusou a participar-na refe- id Beni praticamente sem al 

eração. 


À situação economica 
da Allemanha 


HA INGLATERRA 


O pacto anglo-francez e 
a opinião ingleza 


LONDRES, 8 — A opinião publica 
ingleza continua a manifestar-se a 
favor do pacto anglo-francez que se 
reconhece como podendo servir de 
base ás medidas que devem ser ado- 
ptadas para a reconstrucção da Eu- 
ropa, E” claro que a questão não po- 
derá ser tratada immediatamente 
porque de certo o novo presidente do 
governo francez terá que tratar pri- 
meiro de assumptos wrgentes de or- 
dem interna. Deve soro governo fran- 
cez quem deve agora awyresentar no- 
vas propostas ao governo inglez, que 
serão recebidas com muita sympa- 
thia não só pelo governo e pelo par- 
lamento, mas pelo publico em geral, 


Pola-paz a Irlanda 


O licenceamento da polícia auxiliar 


As forças britanicas eva- 
cuam o sul da lrianda 


LONDRES, 18 — Communicam 
de Dublin que o licerrceamento da 
policia auxiliar da Irlanda, cujo ef- 
fectivo era de 1:800 officiaes e-agen- 
tes, deve terminar esta semana. 


cusaram-sa a abandonar o quartel 
de Holyhead, antes de receberem 
os seus vencimentos, e exigiram, ao 
mesmo tempo, uma indemnisação 
de 300 libras esterlinas pelos pre- 
juizos sofífridos com o licenceamen- 
to. Todavia, devido aos conselhos 
dos mais prudentes, resolveram-se 
a abandonar o quartel, sem gran- 
des protestos. 

O ministerio da guerra ordenou 
a immediata evacuação do sul da 
Irlanda, tendo já dado orens termi- 
nantes para a sahida de dez bata- 
lhõess AR a 


Um partido politico dirigido 
por mulheres 


NEW-YORK, 18 — Creou-se um 
nôvo partido politido que será dirigi- 
do e de que farão parte mulheres, 
sob o nome de partido progressista | 
de Roosevelt. Este partido propõe-se 
auxiliar a candidatura de deputados 
| estranhos aos partidos politicos, 


- NO MEXICO 
O reconhecimento do go- 
verno de Obregon 
MEXICO, 18--Diz-se que a França, 


Inglaterra -e Ttalia, 
governo do general 


O parlamento inglez vai 
ratificar o accordo 
anglo-sirlandez | 


verá reunir-se em 31 de janeiro, occu- 
gando-se immediatamente de ratif- 
“car o accordo com a Irlanda. 

Como se sabe, o “accordo com a 
Irlanda foi approvado pelo parlamen- 
to, antes do Natal, mas ainda é ne- 


Segundo parece, o orçamento será 
tes d'este ser dissolvido. ig 
As propostaá vrçamentaes farão | 
muitas economias e diminuições nos 

sorviços publicos, que foram feitas) 
por uma comissão especial ob a ' 


í 


an Obregen. - 


i ; o 


França, $ | 
deu entrada no hospital de Cochin,| 


| para enxertar e enxerta- 


WASHINGTON, 18 — Segundo as | 


NOS ESTADOS-UNIDOS | 


— 
- 


|Vinificação 
Moderna: 


(Segunda edição) | Ei 


RB 


" POR ; 
Pedro Bravo | 
o vg 


Duarte de Oliveira [ 


= a e 


Um grosso volume'de g00 


paginas, lllustrado, com: 
Iso gravuras -- Ê 


Esta obra é indispen- 
savel aos que fabricam 
vinhos e que procuram 
obter productos irrepre- 
hensiveis que tenhamto- 


servação. 


Dirigir os -pedidos á 
administração do Colt- 
nrercio do Horto (Secção 
de «O Lavrador»). 


Recibos mensass 
- dos alugueis: - 


Livretes para. 10 anos 880 
Ditos para 5 annos.. $45 
Folha para um anno g12 
de 20 e 50 folhas, cus- 
tando. 14500 e 334500, 
respectivamente, cada, 

A' venda na adminis- 


porto. 


Casamentos 
Dlsponsas, perfilhações 
Divorcios . 
Mudanças de nome, etc, 
494 AGENCIA Central 


Rua de Santa Catha- 
rinamn.” 12, 1.º.+ E IEA: 


—— — — — --———— ...———— 


Migas, 
(rutteiRas, EL 


180 yiDEIRAS america- 
nas de 2 annos 


das. Arvores de fructo, 
arvores para avenidas, 
arbustos e plantas para 
Jardins. Construcção de. 
Jardins é parques em to- 
do o paiz, . 
Pedir a nova lista de 
preços a | 


Jacintho de Mattos 
Horticultor 
Rua da Boavista, 4]4 
“— PORTO — 


PR a 
Criada 
E meia idade, para 


625 D 

todo o serviço e 
que dê boas informações. 
Fallar, Largo do Monte 
dos Judens n.º 17. 


Sea Vande-sg Pregio 


de boa 
construcção, represen- 
tando bom emprego de 
capital, na rua de Costa 
Cabral n.º 423, Vê-se das 
13 ás 16 horas e trata-se 
com Carlos J da Silva 
& C.º, Successores— Rua 
de Bellomonte n.º 49. 


Caseus de transito 


624 WENDEM-SE 21, de 
ova Orleans e 9 
da Australia, muito for- 
tes, novos avinhados, de 
750 litros. Vêr na ra 
Guilherme Gomes Fer- 
nandes, 11 (antiga dos 
Marinheiros) —Gaya. 


236 


Rua dos Mariyres 
da Liberdade 


Tinturaria e lavados 
a sêécco 385 


Mós para ferreiro 
(INGLEZAS) 


Pedidos aos Impor- 
tadores . 465. 


José da Silva Mala & 6.º 


Rua de Bellomonte 
n.º 12, t.º 


— —. 


396 “AALVANISADOS 


em aço para Caldeiras. . 


Em fodas as dimensões | 


Pedidos aos Iimz- 
portadores: 


José da Siva Maia & E, 


Rua de Bellomonte || 


o 


hn. 


1B, 5º | 


Cobrador É 


7 DRECISA-SE. Carta 


a esta redacção, !M 


com as iniciaes CC, R. 


Moto | 


690 À 

moto Indian, c/side, 
oferecida na rua do Mou- 
sinho da Silveira n.º 254,. 


pêde-se a comparencia | 


por se tor éxtraviado a 
indicação da morada. | 
PHARMACIA | 

"DO PADRÃO: 
691 TRESPASSA-SE. 


Recebem-se | 
propostas definitivas 


reconheceriam |até 24 do corrente, |& 
na mesma casa, Pede-| á 

-. |S€ aos seus devedores: 
a fineza de virem sal. | 
dar as contas pise 


do corrente, a fim “e 
evitarem a cobrança | 
judicial. 


3850 é 
Pelo correio 4$00 |; 


: França 


“Tambem ha livretes! 


tração do Commercio od| 


do Registo Civil, |- 


Tubos | 


para agua e gaz, | 


dec 
Pa ta 


O possuidor de uma | je 


pode sé 
= 
o ' 


: BU 


Pharmacia 


. " e = 
ço O A , sos st 
“. 


lotor 


684 VENDE-SE. * Pará 

” tratar com Do- 
mingos José Ferreira 
Braga —Devezas, Gaya. 


» trós para agua & 
» vende, a preços & 
sem competen. & 
cia, a 23 


& CASA DOS FILTROS 


? Rua da Assunção, 7 & 


do 
n) 
o 


CREROL O ESDEDLRÊ 


66 VENDE-SE Side-car, 

- Y. magneto, carbu- 
tador, cylindros, rodas, 
eto., tudo usado. Vêr e 
tratar cóm Silva, Rua-de 
Sá da Bandeira n.º 196, 


“Armazem 


— À baixa entre Que. 

brantões e Ouro. er 

Carta à redacção a Ar- 
mazem.. 


Garrafas pretas 
8 brancas 


301 TODOS os typos e 
à per a 
Vendem aos melho- 

res preços. ; 


Barbosa & Almeida, 


-* Limitada 
Rua Mousinho 
| daSilveira, 62.1.º 


Em 16 de janeiro pro- 
ximo futuro, e dias se-. 
intes, ás 11 horas, por 
intermedio dos agentes 
de leilões snrs. Casimiro 
Candido da Cunha & So- 


tude do Aviso ao Pabli- 
co À. n.º 1 de fevereiro 
de 1920, e do artigo 112.º 
da Tarifa Geral, proce- 
der-se-ha à venda em 
hasta publica de todas 
as remessas incursas 
nos respectivos prasos 


lumes não reclamados. 

Avisa-se, portanto, os 
respectivos consignata- 
rios, de que poderão ain- 


da retiral-os, pagando O | Soejedade a 


seu debito à Companhia, 
para o que deverão diri- 
gir-se á Repartição de 
reclamações e Investi- 
cações na estação do 


. Val 
; e o o 
> : o do 


AS de ENTRE-OS-RIOS | 


: NO DEPOSITO 


a vento 


485 DRECISA-SE nal 


bem comôó de outros vo-t q 


a —— 

h Pora ds 
é y ko ad > 
é: 


do Bolhão 


: e em todas as pharmacias : : 


il LA o f - 
EE Rs JAM gs ECA 


-oulphato 


="pRc 


cobre inglez 


E 
.. 


dores 


José da Silta Maia. 


des: ast Relogio de Guarda 
Motto Henderson | Deseja-se comprar | 
usado. 647 


| ta ci de ator E 
Avenida Diogo Leitao Ps Ea 


: Eds 
Limas Inglezas 
o 


“Marca Globo 
GRU dOA ds 


Josá da Silva Mala & 6% 


Rua de Belomonte, 12-1.º |. dd 
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(ALLEMAO) 
Pedidos aos importa- 

4; j dores , 
José da Silva | 
as á & 6, k 


Rua do Bollomonte, 12, 1.7 


& FE | R e 


Agencia; R, do Almada, 246 


Carvão optimo 


E? 
ee:088p “Vendem os importa-. tas 


das as garantias de con- | Os melhores fil. &| 


(AA 


EA 
vã 


e ia 
o 


= e 


Aésa 
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é | Rua de Bellomonte, 12, 1. 
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o Rio: a 
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39 PARA motores a 
forja o carvão 


de ia Semad caldeis. 
ra a preços reduzidos. 
Pedidos à Pê 


Gamônitera do Douro— 


Ed mi 


anto Antonio Vays Pie- 


—.—. o 


e e e 


- ponsabilidade limitada 
Sóéde no Porto 


248 pára dar cumpris 
mento ao qua 


Caes dos” Soldados, to-| determinam os artigos 
dos os dias nteis até 14 /23.º e 24º dos estatutos; 
do referido mez de ja-| convido os senhores acy 
neiro, inclusivé, das 10 | cionistas d'este Banco q 


ás 16 horas. 


reunirem-se na séde so 


* , 


ade. Gaya-Telephone,680 | 


- o 
a 4 j 
| ú A 

” q » Í 


nonyra de resa 


O leilão realisa-se no cial, em assembleia gos 
novo armazem situado | ral ordinaria, pelas trezg 


ao fim do molhe n.º 5 da | horas do dia 23 de janei? 
referida estação de Lis-| To corrente.. 


boa, com serventia pela 


aj 


porta existente na ram-| accionistas, acha-se pas 


pa da calçada de Santa | tente na séde social. 
defronte dol,. 


Apolonia, 
gradeamento. | 

Lisboa, 29 de dezem- 
bro de 1922. — O dire- 
ctor -geral da Compa- 
nhia, Ferreira de Mes- 
quita. 192 


Ãos Noivos 


471 PRREETOS sim- | 267 


ples ou com dis- 


pensas, em todo o Sis 


tinente. 

Agencia Central do Re- 
gistro Civil. Rua de San- 
ta Catharina n.º 12, 1.º. 


d Tratamento abortivo | 
as da Syphilis É 


Se logo em seguida á primeira suspeita de 
um contagio,se principiar a toniar as 


Pilulas de Hectine com sello Viteri & 


5 e quando se tenha tomado metade do frasco, 
“mM se fôr logo ao medico para continuar o 
tratamento com as injecções de HE-= 
CTINE B quasi que são sem dôr. 


A Syphilis Abortada 


E E 
A HECTINE e o seu derivado o Hectar. | 
gyre nas fórmas em que se apresentam de 
pilulas, gotas e ampoulas, permittem & 
agora ao medico Curar radicalmente a. 
Syphilis em todos os graus, e sem O menor 
perigo. Em muitos casos um unico frasco 
! de pilulas melhorarã consideravelmente o É 
E doente. Evitem o tratamento pelo mercorio. E: 
A HECTINE, em pilulas, cura rapida- 
8 mente, sem os perigos do quinino, as |. 


Febres de Africa e Brazil 
g paludismo A 
Na impossibilidade de analysar todos os 
MM frascos e ampoulas de origem duvidosa, só 
considero verdadeiros para a venda em Por- 
tugal e suas Colonias osque tiverem o séllo 
de garantia com a palavra VITERÊ az ver- 
melho sobre preto. Regeitar todas as caixas 

e frascos que não tenham essa garantia, | 

Pedir directamente ao Deposito central: É 
Vicente Ribeiro & C.*, Successor, João 
Vicente Ribeiro Junior, 84, Fanqueiros 
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nheiro. - 


E. 
A lista dos e f de aê 


, 
Porto, 4 de janeiro di 


Opresidente da assemã 


bleia geral, 


Leopoldo José de Oliveira, - e É. 


Mourão. 


E ESTE o numera 
de notas qu 
tem um piano de 7 oita= 


vas 6 é o humero da ca-| - 


sa de pianos Netto &: 
Vinhas, da rua do Pi 


f 


- e a, E] 


- Pilulas, 4800 esc.; Gottas, 4800 esgy EE 
Ampoulas À, caixa. Ampoulas B, caixa. E 
- Para fôra de Lisboa conta-se mais 1 
10 centavos por volume para porte, eme 
E balagem e registro. Despeza de o 
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Droit Franco-Borfugais À 
PARIZ, LISBOA E PORTO À 
Agontas do CróditLyomnals as É! 


Agencia no Porto 


Quasi fodas as dores pecar 1 Predio devoluto im 


beça são causadps por qual | 
quer disturbio no estomago € | 430 ALUGA-SE desde já, | É 
no figados | na Avenida dalf 
Para remodiar eetes males tomae as | Boavista, com pnmero | E 
sos commodos. Carta á 


Pilulas Catharticas do DI, Ayar |saecaces Cas Cxanciro, | É 
Ellas são um tonico dos orgãos diges- com as ínicises M. € | A 
tivos. Desenvolvem o apetite e angmen-| josé da Costa! : 


tam a secreção dos EuCcos gastricos. | Campos Casa, aluga-se.na Pra- 
: so. ; 


ções natnraes € diarias, - PORTO - É Ee: 
As Pilulas Catharticas do Dr. Ayer | (OMPRA dvemdó pe | 


foram approvadas pela Junta Consalti- peis de credito, na 


Todas as operações de Barco 


| ».. + va de Saude Publica. clonaes-o estrangeiros | E a | 
" São inteiramente vegetaes, de fórma que o seu uso nunes póde ser) («amb jose loterios | E —Camblos—Guarda de titulos—Exe- 
arójudicial. | | iii | cução de ordens de Bolsa em to- 
Prepiradas pelo DR. 3. €. AYER & C.*, Lowell, Mass., U. 8. A. Fundos Publicos E dos os Palzes—Aluguer de cofres 


: etc., etc. 


| 

| * Vendem-se nas pharmacias e drogarias. ; ] :. 
| Agentes geraos: James Cassels & C.º, Smecessores, rua Mousinho pe 3 Pp aneis de Credito 
] 


E Alugueres Offertas Pedidos vara todo O serviço, Rua 
Advogado. Dr. Jayme | Aprendiz, com práti- 


"ola arrenda-se, rer- | Criptorio, com conheci- 
É: vo para garage on arma- mentos de escriptaração 
'zem. itna dos Remedios, | comercial e contabilida- | 
|43, Tratar rua da Prata, | de. Carta a Alfredo Mon- 
m. Ourivesaria Lisboa, | teiro—Povoa de Varzim. 
113 455 


É | rc Escrintas. Oferece-se 
Sgt o guarda-livros, de meia 


A 


Ofertas de serviços ptssoaes « « < 


Jara fogo 


a ..— . — o a e e 


Procuras pessoaes - : 


Precisa-se de crisda| 


— 


da Constituição, 273. byal, 259. 


Empregado, para es- 


.——— 


“Empregado, precisa- Infesta. . 

se para escriptorio. Duve S. Mamedo de 521 

pla idade e dar re- 
erencias. Carta á reda-|. 

eção, a M. 8. n.º 40, es- |Jardim - A O 
ipta pel io. "495 | Cisa-se. +: gi 

crip E a proprio 95 Monsinho da Silveira, SA. ros inHOa 
Menina ou senhora 0-9 CSS 


para governante, para) -—giflreco-se criado, 
casa de pessoa de po- chegado da provincia, 


e—. O E 
Criaco, que saiba de 


— — — — 0 qe 


2 > em 


Quartos, casas, comprase vendas. «| 


Bicyclete usada, wen- 
de-se. Rua de Costa Ca- 
| 604 


Fiõres, 33+Porto. 124 


e e pesa 


Carrosserie. Vende- 
so Limonsine estrangei- 
ra, quasi nova E. Gol- 
marães. R. Affonso cacto 


: Bilhetes do thesonro 


“Casa. “Vende- zo “ou 
aluca-se, junto á quinta 


Preco de cada annuncio, ATÉ SEIS LINHA 


Actuam especialmente no intestino gros- » Tolophone, 104 | Eudere felgo 1 Exercito Liberta- | Bastos. S. João da Pos- ca ge ourives precisa-se Recado. 154 e! ú passa 1 

so, dando-lhe O necessario estimulo para/ FILIAL: | A Dito-Direoção pidefo fia | 15 e 20. Fallar com | Queira —Beira Alta ; [|n& rua EA Fontainhas Criado, precisa-se, do governa Alemão 4|* “* ça. 

que elle se contraia e produza evacaa-| 20, Sá da Bandeira, 20-4 | 344 OREDIONAES  Éo carpinteiro, em frente. | . 121 [nº 179. 870 | dando boas intormaçoes | 4/> 9a vende-se cambis-| Marmelada dei 
1 ; A peti Largo da Ermida, BJ-—lta Magalhães, E. das ma qualidade. Kilo9 


Manequin 
ca J, MP, as 
executam-se, tank 
senhora como de he 


Pasteis finissimos a: 
Confeitaria Ab D 
de Carlos Alberto, 
Casa pintada de am 


— e — — 


onde se compram os 
lhores e mais arom; 
cos cafés. Prefiram ad. 


a S% 
“ v “q $35 
a 40 


Mam 


Na Casa da Ind 


Bilveira, 83 —Porto 
a Soc Re Nacionaes C - + na » - 1b ; de 
ompras idade, muito competente, | sição e uma crlança. Gar- Sci araim ou quintal. | do Freixo, na Hiadaa E o 

o para abertura, segui -ita á re oaMs. IB pp Abbade, com quintal o casa, 12, Praça de Sa 
Motor electrico EBPLRLLES HED ES ÃO cido k dn e RÃS oa Toho. Earhs a Er dacçã og Rua do Borojardino, 761. | Abbade, com dns o | Therens, 44 : 
4 : É ê E tha, Monteiro & Maga- | críptas. Rua «o Mousinho | ”Fechadeir cera * FONtAnhAS n.º 179. E ss 
E Veorrento continua FALLEGEU O INNOCENTE comes suo | BJCICISLOS, OI6OS 6 material Qi, Praça da hnili, | do Siveira Jáb. — 48% mabuiho casoro, Fier Trosmassas | | Casa, Véido ceia joias, vendemos aa) 
IR qo 11 ámp. 220 volis, fa- TO—LISBOA I o “|” Explicador. Alumno |Símise, á rua Anthéro nhora da Hora, Avenida | rivosaria Aliança, | 
“4 brico allemão. Falar na PORTO ADO ie b nb rIGO fonso. - Ma de engenharia; dá eh tj. | do Quental, 202. Paga-sol Passa-se grande ar- n.º 493, devoluta, moder- das Flôres, da | 
9 xua do CGomunerriodo Por- er 0) dg Ux GU ARDI AN Y : ros das j “Casa. Compra-se em |cações até ao 5.º o bem. mazem de vinbos, bem |na, confortavel e bygie-| phone n.º 1:541, qe 4º 
Po  Agn.º 108. BVOICLETES ati tá ( dig Cedofeita on ruas pro-| dos Lyceus. Cartaaesta| Precisa-se de um ho- afreguezado e com ter- | nica Tratarzo Consnlto- = pi 
IE marcas, PRqus, camaras e cola «CAUSAS», Oleos : sa-s R 
E RD o TOO Neal BARBOSA GUIMARAFS e ARTHUR Esmmrante Company United minerãos e vRgclinas para labrificagãfi gimas. Carta á redacção, | redacção, a F. B, 653 , mem, alguns dias por se- | FeRo a ane qo o Ra dr. A. ta, Ourives Alliud 
- dOLIo canita- FERREIRA GUIMARÃES LA TANO. vãos O a e dra iomicação, || [2 408% 6 to. | mana, quo saiba de horio | Die, CO Tr 6 ca é a quo mais ban 
[] familia, assim como scus padrinhos MARIA INNO | companhia anonyma telephones, campélqhas, pijés, etc. Não comprem Compra-se onro Ve- | branca, facturas cuxiliar É Jardim.. Rua Formosaj2/10:. | Casa. Vende-se, COM | nm, que maia c; 
[dy o CENCIA DE PINHO E SILVA FARIA e ALBERTO) qe segnros Guardian) sem vêr os nossos preçõas asfuidades, Ibo, Eb paço x cr de esoriptorio ou" aron-| n. 342, 1.4 Biá ' Adel çpd ra estabelecimento de mer- Rot. Rua dia à 1 
e. IS q CORKEIA DE FARIA participam ás pessoas das OFFICINA de asfimitagem e reparações de hães, Praça da Batalha, | |. ao» de fabrica, cfíere-! Kapaz externo preci-. amento de um arma-| cegria, a entregar desde! + L 
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